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1. Introdução
Este é o Projeto Político Pedagógico da EMEI “Profª Mariana Fracassi

Schmidt”, que leva em conta a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB
9394/96, a Constituição Federal Brasileira, o Estatuto da Criança e do
Adolescente e as Deliberações do Conselho Estadual de Educação.

Este Projeto Político Pedagógico é um documento que configura a
identidade desta Unidade Escolar, a fim de investigar e refletir sobre a
realidade da comunidade escolar, visando que possa ser repensado e
reorganizado as ações práticas educativas com intuito de uma educação para
todos.

De forma reflexiva, o Projeto Político Pedagógico é um instrumento

organizacional de expressão da vontade coletiva.

2. Missão da Escola
Formar cidadãos conscientes que valorizem o ambiente escolar e a

sociedade a qual pertencem.

3. Slogan da Escola
Educar as partes, construir um todo.

4



4. Dimensão Administrativa
4.1 Caracterização:
Identificação da Unidade Escolar
Nome: E.M.E.I. ” Professora Mariana Fracassi Schmidt
Endereço: Rua General Couto Magalhães - 285 Bairro 31 de Março,

CEP: 13.453-135
Telefone: (19) 3455 4598
E-mail: emei.mariana@santabarbara.sp.gov.br
Data do início do ano do ano letivo: 19 de janeiro de 2023
Diretora: Ana Maria Grobmam de Souza Ferreira
Sua fundação legal se deu pelo Decreto Municipal número 3151 de 20

de outubro de 2000 a inauguração oficial do prédio ocorreu no dia 18 de
dezembro de 2000, o primeiro dia letivo foi 05 de fevereiro de 2001.

A escola permaneceu fechada nos anos de 2016 e 2017, por motivo da
abertura da EMEFEI “Profª Antonia Fagnoli Furlan”, ao lado deste prédio.

No término de 2017 este prédio foi reformado e no primeiro dia letivo de
2018, 07 de Fevereiro, a escola foi reaberta para atender a educação infantil de
4 a 5 anos.

Registro Entidade Mantenedora: Prefeitura Municipal de Santa Bárbara
d’Oeste – CNPJ 02.725.538/0001-99.

Código CIE : 270076
Código INEP: 35270076
Turmas: Berçário, Maternal I, Multisseriada Maternal II e III , Jardim I A,

Jardim I B, Jardim II A, Jardim II B, Jardim II C
Total de funcionários: 41
Total de alunos: 156
Horário de Atendimento: 11 horas e 30 min. diárias, isto é, das 6:30 às

18:00 horas. Porém às segundas-feiras o horário das 6:30 às 16:00, devido a
formação do P.A.P.I.

4.2 Equipe escolar:

Equipe Gestora
1 Diretor
1 Coordenador Pedagógico

Cabe à equipe gestora mobilizar e envolver a comunidade na vida
cotidiana da escola. O trabalho em equipe bem organizado tem como resultado
a otimização do tempo e a satisfação dos vários segmentos envolvidos no
processo educacional, objetivos divergentes que se afinam tendo uma
finalidade maior: a qualidade da educação.
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Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas
qualificações.
✔ 1 Agente de Administração Escolar
✔ 1 agente de organização escolar
✔ 5 Cozinheiras
✔ 3 Agentes de Serviços Escolares
✔ 2 Estagiários
✔ 14 Auxiliares do Desenvolvimento Infantil
✔ 8 Professores de Educação Infantil
✔ 1 Professor de Educação Especial
✔ 5 monitoras (terceirizadas “ASSEJ”) Educação Infantil
✔ 3 monitoras de creche (terceirizadas “ASSEJ”)
✔ 3 Auxiliares de Educação Especial (terceirizada “ASSEJ”)

4.3 Organização
Segmento de ensino da escola: De 0 a 5 anos

Quantidade de turmas atendidas: 8 turmas

Organização do tempo pedagógico:

✔ A organização dos Auxiliares do Desenvolvimento Infantil se dá diante de
uma jornada semanal de 30h com crianças e 2h de formação;

✔ A organização dos Professores de Educação infantil se dá diante de uma
jornada semanal de 16h com crianças, 2h em HTPC, 2h em HTPI e 4h em
HTPL;

✔ A organização dos monitores de creche contratados pela empresa “ASSEJ”
se dá diante de uma jornada semanal de 30h com crianças e 1h de
formação;

✔ A organização dos apoios de Educação Especial contratados pela
empresa “ASSEJ” se dá diante de uma jornada semanal de 40h com
crianças;

✔ A organização dos estagiários contratados pela empresa “CIEE” se dá
diante de uma jornada semanal de 30h com crianças;

✔ A organização do Professor de Educação Especial se dá diante de uma
jornada semanal de 6h com crianças.

Infraestrutura da unidade escolar: A Unidade Escolar possui 8 salas
de aulas; 01 secretaria; 01 sala de diretor e coordenador pedagógico; 01
almoxarifado, 01 sala dos professores; 01 banheiro feminino e 1 banheiro
masculino para uso administrativo; banheiros feminino e masculino
acessibilidade para uso dos alunos; 01 cozinha; 01 dispensa para alimentos; 01
pátio coberto; 02 parques; 01 sala de leitura e informática; 1 cantinho de
amamentação e área gramada.
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Normas da unidade escolar ou regulamento:

REGULAMENTO DAS ESCOLAS MUNICIPAIS E CONVENIADAS DE
EDUCAÇÃO INFANTIL (0 - 5 ANOS) DE SANTA BÁRBARA D´OESTE

1 – HORÁRIO DE ATENDIMENTO:

Todas as segundas-feiras, as crianças serão dispensadas das 15h45 às 16h00,
em virtude do horário de reunião (PAPI - Projeto de Apoio à Primeira Infância)
das Auxiliares de Desenvolvimento Infantil. Em casos de necessidade de
atendimento até o final do período, cabe à família procurar pela Direção da
Escola para providências.

TODOS OS ATRASOS DEVERÃO SER JUSTIFICADOS.
● EM CASOS DE CONSULTAS MÉDICAS / EXAMES / VACINAS OU

SITUAÇÕES OCASIONAIS: será autorizado a entrada mediante atestado,
receita médica ou justificativa com a entrada da criança até às 11h00 (em
virtude dos horários de refeição). Após esse horário, fica autorizada a
entrada da criança, com a refeição já feita, às 13h00.

● No caso de consultas ou vacinas no decorrer do período em que o
responsável queira tirar a criança num breve momento e retornar à unidade
escolar, deverá avisar com antecedência e cumprir com as justificativas e
horários acima citados. As crianças sairão da unidade somente
acompanhadas de pessoas autorizadas em sua ficha de matrícula

● Importante deixar sempre o registro de entrada e/ou saída da criança,
independente se há uma declaração por mês (consultas, terapias...).
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0-3 INTEGRAL

ENTRADA 6H30 - 7H30

SAÍDA 1ª OPÇÃO 15H30- 15H45

SAÍDA COM A EMEI 16H10

SAÍDA 2ª OPÇÃO 16H50 - 18H30

0-3 REGULAR

ENTRADA 6H30 - 7H30

SAÍDA 11H30 12H00

4-5 INTEGRAL

ENTRADA 7H30 - 7H40

SAÍDA 16H10 - 16H30



2- PERÍODO DE ADAPTAÇÃO ESCOLAR 2023 DE 0 À 5:
Creche - 0 a 3 integral e regular
1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e
entrosamento;
Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais.
Atividade que envolvam os responsáveis e a criança.
Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina.
2º dia: Saída após o suco (09h00);
3º dia: Após o horário de almoço;
4º dia: Após o lanche da tarde;
5º dia: horário normal

Jardim (Integral)
1º dia: Família e criança na escola com atividades de apresentação e
entrosamento;
Momento família na escola: atividade de apresentação dos profissionais.
Atividade que envolvam responsáveis e a criança.
Apresentação dos espaços que a criança vai circular e da rotina.
2º dia: Saída após às 09h30
3º dia: Após o horário de almoço;
4º dia: Horário normal;
5º dia: Horário normal;

Obs: O período de adaptação deve ser garantido para o aluno ingressante,
independente do período do ano.

3– PROCEDIMENTO EM CASO DE DOENÇAS:
● É de responsabilidade da família zelar pela saúde da criança. Cabe a

Unidade Escolar contactar a família todas as vezes que a criança
apresentar sintomas que requerem avaliação médica, inclusive em caso de
doenças infectocontagiosas.

● A Secretaria Municipal de Saúde faz a seguinte orientação em relação a
doenças infectocontagiosas:
“Toda criança doente deve passar por avaliação médica para deliberação
sobre sua capacidade e viabilidade ou não de frequentar/ conviver entre
outros em ambiente escolar. Esta avaliação e deliberação constitui um ‘ato
médico’ ao qual está também creditado a definição do período de
afastamento (fornecimento atestado médico), independentemente da causa
da doença ou enfermidade”.
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4 – MEDICAÇÃO:
● Todo medicamento deverá ser acompanhado do receituário médico

atualizado, devendo ser entregue à um dos responsáveis pela turma;
● É obrigatório constar o nome da criança, dosagem, data, horários e

períodos a serem ministrados;
● Deverá ser respeitado a prescrição no receituário médico;
● Cabe à família informar o horário inicial em que a criança foi medicada;
● Medicamentos de uso contínuo, é preferível que a família se organize para

que seja ministrado em casa.

5 – PIOLHO / ESCABIOSE:

● Por se tratar de uma questão de saúde e devido ao risco de infestação, o
cuidado deverá ser permanente. Cabe à escola comunicar à família por
escrito todos os cuidados que deverão ser tomados. Em casos mais
graves, são necessárias orientações mais pontuais. Deve fazer parte da
rotina da escola, fazer orientações preventivas.

6- FALTAS:
● Todas as faltas deverão ser justificadas.
● Em caso de excesso de faltas, a escola vai tomar as seguintes

providências:
1. Contactar a família via telefone;
2. Solicitar a visita da Assistente Social;
3. Encaminhar ao Conselho Tutelar;
4. Solicitar intervenção do Ministério Público.

7– FICHA DE MATRÍCULA:
● É dever da família manter atualizado o endereço e telefone para que a

escola possa contactá-la sempre que for necessário.

8 – AGENDA ESCOLAR:
● É instrumento de comunicação entre escola e família, devendo ser

acompanhado diariamente, sempre que houver bilhetes ou comunicados,
os responsáveis pelo aluno deverão dar ciência.

9 – ALIMENTAÇÃO:
● Em caso de restrição alimentar, deverá ser apresentado o receituário

médico;
● Não é permitido trazer nenhum tipo de alimentação pela família, com

exceção de alguns leites (quando prescrito pelo médico).
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● Horários de alimentação na escola:

0-3 INTEGRAL

DESJEJUM 7H30

COLAÇÃO 9H00

ALMOÇO 11H00

LANCHE 13H30

JANTAR 15h00

0-3 PARCIAL

DESJEJUM 7H30

COLAÇÃO 9H00

ALMOÇO 11H00

4-5 INTEGRAL
DESJEJUM 7H30
COLAÇÃO 9H00
ALMOÇO 11H30
LANCHE 14H30

*Horários sujeitos à adequação de acordo com a realidade de cada
unidade escolar.

10 – HORÁRIO DO DESCANSO:
● Toda unidade escolar prevê um período de descanso para as crianças.
Exemplo: Berçário descanso entre a higiene e a colação e após o almoço.

11 – Banho:
● O banho na Educação Infantil ocorre obrigatoriamente para as turmas de

Berçário, Maternal I e Maternal II enquanto não houver o desfralde; após
este período para o Maternal II, Maternal III e demais turmas da Educação
Infantil, ocorrerá conforme a necessidade.
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12 – PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NA ESCOLA:
● A participação da família na vida escolar é de extrema importância para a

formação integral da criança, transmitindo a ela segurança e tranquilidade.

13 – Não é permitida a entrada de animais na Unidade Escolar.

14 – Não é permitido fumar nas dependências da escola conforme Lei
Federal nº 9294/96.

15 – Não é permitido entrar na escola consumindo alimentos e bebidas.

16 – CONTRIBUIÇÃO DA APM:
● Os valores arrecadados pela A.P.M. mensalmente são revertidos aos

alunos, ocorrendo de forma espontânea.

17 – HORÁRIO DE ATENDIMENTO DA SECRETARIA:
● Os horários devem ser organizados de modo que atenda a necessidade

das famílias;
● Os horários de atendimento devem ficar expostos em lugar visível.
● Funcionamento: 6h30 às 11h30 - 12h30 às 15h30.

18– CALENDÁRIO ESCOLAR:
● O Calendário Escolar é documento oficial homologado pela Secretaria de

Educação e deve ser divulgado para a comunidade escolar para que
tenham ciência do período de férias, recesso escolar, feriados, reuniões de
pais etc.

4.4 Comunidade

História da Unidade Escolar
A EMEI “Profª Mariana Fracassi Schmidt” atende alunos de educação

infantil com intuito de fornecer o atendimento integral a essas crianças. A
maioria dos alunos desta Unidade Escolar são do bairro 31 de Março e
circunvizinho, também atendemos demais bairros da cidade.

Por se tratar de uma escola de período integral, durante o ano letivo é
grande a procura por vagas.

A formação escolar dos pais dos alunos está entre o Ensino
Fundamental e o Ensino Médio.
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A Unidade Escolar é respeitada pelos pais e pela comunidade do bairro.
Não temos índices de vandalismo e a participação em apresentações, eventos
e reuniões são significativas.

Os pais são atendidos sempre com diálogo e as questões feitas pelos
mesmos são respondidas e solucionadas.

Incentivar o desenvolvimento das crianças, promover a educação e
resgatar a cidadania é primordial para o desenvolvimento dos alunos.

Perfil das famílias e suas origens
Os pais que procuram nossa escola têm como característica básica o

trabalho assalariado em sua maioria. A sociedade em geral e a família dos
alunos precisam participar mais na vida escolar de seus filhos e na gestão
escolar. Gostam de participar de eventos como apresentações, exposições de
trabalhos, etc, porém falta comprometimento por parte dos pais em relação ao
pedagógico, por outro lado existe a confiança no trabalho que é realizado pela
Unidade Escolar.

A clientela da EMEI “Profª Mariana Fracassi Schmidt”, situada no bairro
31 de Março, é formada por alunos vindos dos bairros 31 de março, Cidade
Nova, Planalto do Sol, Terras de Santa Bárbara, Terrazul, Dona Margarida, São
Joaquim, Jardim Batagim, Jardim Icaraí, Vila Rica, Jardim Barão, Jardim
Cavalheiro, Conjunto dos Trabalhadores, Jardim San Marino, Angelo Giubina,
Jardim das Laranjeiras, Santa Rosa, Furlan, Parque Amarilis, Vila Grego,
Jardim Carolina, Reserva Centenária, Jardim Firenze, Vila Mac knight, Vila
Brasil, Santa Cruz, Jardim Gerivá, São Luiz, Mollon IV.

Principais desafios da comunidade
Objetivos da escola:

Diante do diagnóstico feito da nossa realidade, temos como objetivo:
● Garantir o acesso à todos alunos;
● Garantir o vínculo professor e aluno;
● Incentivar o desenvolvimento das crianças; promover a educação e

resgatar a cidadania;
● Garantir um ensino de qualidade;
● Resgatar os valores da família, para que os alunos tenham sucesso

dentro e fora da escola.

Garantir que os alunos:
Utilizem de forma prática os conteúdos adquiridos;
Sejam críticos, independentes e capazes de expor suas idéias;
Saibam interagir no ambiente escolar, sendo capaz de respeitar as
regras para um bom convívio social;
Sejam responsáveis, atuantes e transformadores.
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Garantir que a comunidade escolar:
Participe de maneira efetiva e atuante, cumprindo seu papel no processo
educativo.

Garantir que os pais:
Se tornem e permaneçam participantes e integrados na vida escolar do
seu filho.

Garantir que o corpo docente:
Participe efetivamente dos períodos dedicados ao planejamento, HTPI,
HTPC e PAPI;
Elabore e cumpra o plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica;
Colabore com as atividades de articulação: escola – família –
comunidade;
Reflita sobre si e sua atuação, procurando estar em contínua renovação,
para que se estabeleça uma relação de compromisso através da
experiência;
Transmita ao aluno segurança, afetividade, incentivo, compreensão,
motivação, estímulo e autoconfiança.

Garantir que a direção:
Trabalhe como mediador, valorizando e despertando um maior
entrosamento entre todos os elementos da escola;
Articule o processo ensino aprendizagem, direcionando o quadro de

funcionários a trabalhar em grupo, alcançando as metas propostas.

Garantir que a educação:
Aprimore o educando como ser humano, incluindo a formação ética,
preparando-o para conquistar seu espaço no mundo atual de forma
criativa, consciente e crítica.

Garantir que a metodologia:
Atenda a necessidade dos educando, para ampliar a construção de seu
conhecimento;
Incentive a participação dos pais na vida dos filhos;
Insira o aluno no contexto sócio-cultural, educando-o para solidariedade,
o respeito e para a cooperação;
Assegure a inclusão de todos os alunos, promovendo a convivência
saudável entre os educandos;
Mescle a pluralidade de manifestações culturais do Brasil.
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Formas de inserção da comunidade na escola
Para inserção da comunidade na escola desenvolvemos ações entre

amigos, festas que envolvem famílias, entorno e comunidade em geral,
associação de pais e mestres, reuniões bimestrais, palestras oferecidas à
comunidade e assembleias gerais. Além disso, a Unidade está sempre de
portas abertas para atendimento ao público.

Utilização do espaço escolar pela comunidade

A utilização do espaço escolar pela comunidade se dá através dos
eventos programados em calendário escolar.

A comunidade participa nas reuniões de pais e no dia-a-dia da escola,
podendo comparecer para dar sugestões e fazer solicitações. Tendo
participação também em eventos realizados pela Unidade Escolar.

Demanda de alunos atendidos
Entre as principais demandas atendidas temos alunos público alvo da

educação escolar, familiares atendidos pela psicologia escolar.
Temos famílias que podemos contar para todas as situações, que

acompanham o dia-a-dia do aluno e nos auxiliam quando necessário. Outras
nos buscam para auxiliá-los com ajuda com vestimentas, alimentação,
medicamentos e encaminhamento para consultas médicas.

4.5 Biografia do Patrono
Mariana Fracassi Schmidt nasceu a 20 de dezembro de 1933, na Usina

Santa Bárbara, celeiro de muitas das tradicionais famílias barbarenses, onde
passou e guarda as melhores lembranças da infância e da adolescência.

Filha de Demétrio Fracassi, imigrante italiano, e de Maria de Lourdes
Germano, irmã de Túlio Pedro, tributa a figura do pai seu mais profundo
carinho, grande incentivador que foi, desde a tenra idade, de suas tendências
poéticas.

Estudou no então chamado Grupo Escolar Coronel Luiz Alves, do 1º ao
3º ano do antigo Primário, concluindo-o (4º ano) no Grupo Escolar José Gabriel
de Oliveira.

Aluna aplicada, desde cedo apresentou pendores para a Língua
Portuguesa, em que se sobressai escrevendo poesias e crônicas a partir dos
11 anos de idade.

Cursou o Ginásio (5ª a 8ª séries do 1º Grau) e o Normal (2º Grau
Profissionalizante) no então Instituto de Educação Comendador (Américo)
Emílio Romi, formando-se Professora Primária em 1957.

Foi também uma das pioneiras a colaborar com o Jornal D’Oeste,
escrevendo poesias para a coluna social.
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Em 1958, ingressou na Pontifícia Universidade Católica de Campinas
(PUCC), para cursar a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Neste
período, colaborou com o jornal universitário “A Coruja”, escrevendo poemas
para a coluna Estante da Poesia.

Já no primeiro ano, fez o curso Panorama da Literatura Portuguesa dos
Séculos XIX e XX, de extensão universitária, certificado pelo Instituto de
Estudos Portugueses da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da
Universidade de São Paulo USP.

Formou-se como Professora de Língua Neolatinas (Português, Latim,
Francês, Espanhol e Italiano) em 1961. São também muito caras as suas
lembranças deste efervescente momento histórico, marcado pela transição da
sociedade rumo a uma maior abertura para a condição da mulher.

Casou-se em dezembro de 1961 com Alfeu Schmidt, de cuja união
nasceu dois filhos: Erik Neil e Karen.

Ainda em 1961, lecionou Português no Colégio Culto à Ciência, em
Campinas.

De volta a Santa Bárbara, ingressou, em 1962, no já citado Instituto de
Educação Comendador (Américo) Emílio Romi, ensinando Português e
Francês para o ginasial (1º grau).

Ao mesmo tempo, retomou suas atividades literárias, escrevendo
crônicas para o Jornal local A Folha.

Em 1968, disputou e venceu o 1º Festival da Música e da Poesia de
Capivari, com o Poema Ponte, pelo que recebeu um troféu e o Certificado de
Honra ao mérito do então prefeito municipal Romeu Annicchino.

Nesse ínterim, foi jurada em concursos locais de música e poesia.
É de sua autoria a letra do Hino da Guarda Mirim de Santa Bárbara d´

Oeste, transcrito em anexo, entidade por que sempre nutriu uma simpatia
especial. Também de sua autoria é o singelo poema a cidade reproduzido ao
final.

Em 1972, fez, em São Paulo, o Curso de Técnicas Audiovisuais de
Educação, no Instituto Brasileiro de Estudos Sociais, filiado à UNESCO.

Por volta de 1977, encerrou sua colaboração com o Jornal A Folha.
Depois de 15 anos, transferiu-se do Emílio Romi para a então EEPG

Professora Maria Guilhermina Lopes Fagundes (Magui), onde deu aulas de
Português por cerca de três anos.

Após um hiato, em que se dedicou exclusivamente a família, voltou à
atividade em 1984, passando por diversas escolas da cidade, como: Professor
Ulisses de Oliveira Valente, José Gabriel de Oliveira, Professor Inocêncio Maia
e Professora Elizabeth Steagal Pirtouschega.

Em 1986, efetivou-se em Língua Portuguesa na escola Professora Maria
José Margato Brocatto, passando, em seguida, para a Professora Alcheste de
Godoy Andia, onde se aposentou em 1992.

Mariana foi uma das primeiras professoras a adotar técnicas
diferenciadas e inovadoras no ensino de Português, redirecionando o
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aprendizado formal para atividades lúdicas como jograis, concursos interclasse
de música, poesia e redação em grupo.

Entusiasta da criação intelectual e artística em suas várias
manifestações, foi a responsável, ao lado de dona Olga Pascon, pelo
renascimento do carnaval de rua da cidade, nos anos de 1974/1975, como
legítima expressão popular.

Em quase três décadas de Magistério, passaram por ela milhares de
alunos, meninas, meninos, jovens, mulheres e homens, muitos dos quais se
destacam hoje nos mais diversos ramos da atividade humana.

Sua contribuição, pois, A Terra de Dona Margarida, e sua Profissão
sacerdócio que abraçou por vocação e por amor, dedicando ao Ensino e À
Cultura os melhores anos da sua vida.

Recolhida ao seio dos familiares, filhos e netos, Mariana identificou no
reconhecimento de seus alunos a maior recompensa do seu trabalho.

Falecida no dia 03/04/2010 está sepultada no Cemitério Campo da
Ressurreição no município de Santa Bárbara d’Oeste.

5. Dimensão Pedagógica

5.1 Proposta Pedagógica da Unidade Escolar
A Proposta Pedagógica na Unidade Escolar é voltada para a melhoria da

qualidade do processo ensino aprendizagem e a promoção do exercício da
cidadania, que está em permanente construção.

Nessa perspectiva o aluno tem a oportunidade de refletir, construir e
reelaborar o seu conhecimento prévio e adquirir novos conhecimentos que o
levem a ser cidadão crítico e participativo.

A escola planeja e organiza sua prática educativa subsidiada na
B.N.C.C. (Base Nacional Comum Curricular), estudo do PROFA e PROGRAMA
DE ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA (PACTO), os quais contribuirão na
construção de novos valores e novas atitudes no educando, garantindo uma
educação por excelência crítica e transformadora, assegurando uma
aprendizagem significativa e o desenvolvimento das capacidades e
potencialidades da criança.

Fazendo com que a escola seja, em seu conjunto, um espaço favorável
à aprendizagem. Criando um ambiente de efervescência na busca do
conhecimento e de curiosidade em relação ao mundo. Buscando meios de
tornar o processo e os resultados muito mais ricos, garantindo meios para a
aprendizagem efetiva e significativa, sendo necessário ter diferentes pessoas
que desempenham diferentes funções e se complementam.
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O principal objetivo da Unidade Escolar é que os alunos saibam utilizar
de forma prática os conteúdos adquiridos; que tenham iniciativas; que sejam
críticos e independentes, capazes de exprimirem suas idéias com
determinação; que saibam interagir em seu ambiente escolar, sendo capaz de
respeitar as regras estabelecidas pela escola.

5.2 Planejamento Anual ( anexo 10.1)

5.3 Projetos Pedagógicos

5.3.1 Projeto Encantalendo / Entorno - Sessões Simultâneas de Leitura

1. Justificativa

Participar de uma comunidade de leitores, escolhendo leituras a
realizar,comentando o que leu, indicando livros, compartilhando dúvidas,
preferências e impressões, é essencial para a formação de novos leitores.
Esse projeto apresenta um contexto extremamente favorável para a construção
dessas práticas. Para a escola, ele é um instrumento valioso porque valoriza o
papel dos professores enquanto leitores-modelo para as crianças, cria um
ambiente de troca e construção de saberes entre seu corpo docente e faz que
a escola se constitua, de maneira mais ampla, numa comunidade de leitores de
literatura.
As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo
suas preferências literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou
escolha pelo professor. O painel com as resenhas dos livros da sessão
“divulga” o acervo da biblioteca e da escola, ampliando o repertório das
crianças. O fato das sessões de leitura acontecerem simultaneamente promove
o envolvimento de toda a equipe de professores, pois cada um oferecerá uma
leitura diferente no mesmo horário da rotina.

2. Objetivos e conteúdos
Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são
apresentados no quadro abaixo:

Objetivos:
● Ter prazer em escutar a leitura em voz alta;
● Fazer antecipações sobre a história;
● Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz;
● Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto

lido/ouvido;
● Voltar ao texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para

apreciar novamente um trecho do qual se gostou especialmente;
● Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto;
● Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e
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● Evocar outros textos a partir do escutado.

Conteúdos:
● Critérios de escolha e de indicação de contos;
● Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e
● Intercâmbio entre leitores.

3. Público
Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino
Fundamental I.

4. Prazo e estrutura
Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de
atividades, com o planejamento dividido da seguinte forma:

● A primeira semana deve ser do professor para escolha dos livros que
estarão disponíveis na seção, produção de uma resenha e socialização
com a equipe docente;

● Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão
(leitura dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três
semanas consecutivas.

● Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais:
os contos escolhidos para as sessões de leitura e um mural com a
“propaganda” das sessões de leitura.

● Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha
e espaço para as inscrições, uma lista de nome das crianças.

5. Etapas de desenvolvimento
São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das sessões
de leitura e implementação das sessões de leitura.

A. Planejamento das sessões de leitura
Primeira etapa
O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que
será lido por ele nas “Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é
importante prezar pela qualidade literária – deve ser um conto bem escrito,
encantador para os ouvintes – e com certo grau de novidade – um novo livro de
um autor/coleção conhecido e apreciado pelas crianças, um novo livro de um
tema apreciado, etc. As sessões de leitura são, também, um ótimo momento
para apresentar novas aquisições da biblioteca da escola.

Segunda etapa
Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa
leitura às crianças e de questões que podem alimentar o intercâmbio após a
leitura: é importante que o professor, uma vez tendo seu conto escolhido,
procure saber mais sobre o autor, coleção ou curiosidades sobre o livro/tema
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em questão, para o momento de apresentar essa leitura para as crianças. É
importante, também, antecipar boas questões, que despertem a curiosidade,
para antes da leitura, e boas questões que levem ao compartilhar de ideias e
reflexões, para iniciar a conversa após a leitura.

Terceira etapa
Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento
cada professor apresenta sua proposta de leitura e trocam-se ideias para
aperfeiçoá-las.

Quarta etapa
Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural
deve conter uma cópia da capa de cada livro que será lido sem se preocupar
em identificar que professor lerá o cada livro. No mural deve-se colocar uma
resenha de cada um dos livros que serão lidos para ajudar os alunos a
escolher a sessão em que participarão.
No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em
uma lista de inscrições para cada uma das sessões.

B. Implementação das sessões de leitura
Primeira etapa
Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as
propostas de leitura, lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre
as expectativas delas acerca de cada conto. (Não se deve identificar o
professor que lerá cada conto, pois isso cria outros critérios de escolha: as
crianças não escolhem uma obra literária, mas um leitor conhecido, e,
principalmente os menores, tendem a escolher o próprio professor, perdendo
se o potencial desse projeto que é criar uma comunidade maior de leitores,
além do grupo classe).

Segunda etapa
As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os
professores devem ler ou ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem
escolher a história que querem ouvir. As crianças, então, anotam seus nomes
na ficha de inscrição do livro que querem conhecer.

Terceira etapa
Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões
escolhidas por elas. No dia das sessões, o professor orienta seus alunos para
qual sala se dirigir e se prepara para receber o público da leitura que escolheu.
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Quarta etapa
Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor
apresenta o conto escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro
apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a coleção... O
professor, então, faz questões que levem as crianças a fazer antecipações
(levantar hipóteses) sobre a história.
Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as
crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também,
um espaço para que troquem opiniões e impressões sobre o enredo, os
personagens, etc.

Quinta etapa
Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam
para suas salas, o professor cria um espaço de intercâmbio para que as
crianças, vindas de diferentes sessões, possam contar sobre as leituras que
escutaram.
É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final.
As crianças, depois de comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão
de leitura de que participaram para seus colegas – exemplos: “é uma história
que a gente sente uma pontinha de medo”, “é uma história muito engraçada”,
“eu adorei o personagem principal, ele é...”.

Sexta etapa
Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as
sessões se repetissem pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais
ou quinzenais.
Antes da nova sessão há uma nova apresentação das resenhas dos livros
escolhidos e como já se está na segunda ou na terceira vez, as crianças
podem ajudar nessa apresentação, pois já conhecem as obras.
Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova
fase de inscrições.

Sétima etapa
Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros
selecionados e trata-se do planejamento de novas sessões simultâneas.
Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham
resultado em um maior “sucesso” e também as intervenções que foram boas
para “animar” a discussão. Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar
as novas escolhas de contos.

6. Avaliação
A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o
planejamento e também sua implementação, considerando-se, principalmente:
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● o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos
objetivos do projeto;

● o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o
reajuste das etapas do projeto em função desse processo.

7. Bibliografia de referência para o Projeto Sessões Simultâneas de
Leitura de Contos
1. “Para transformar o ensino da leitura”, de Delia Lerner, capítulo do livro Ler e
escrever na escola: o real, o possível e o necessário, Porto Alegre: Artmed,
2002.
2. A leitura na alfabetização inicial, situações didáticas no jardim e na escola,
de Mirta Castedo e Claudia Molinari, Dirección General de Cultura Y
Educación,Província de Buenos Aires, 2008.
3. “O ambiente material e social e o papel do professor na sala de aula”, de
Ana Teberosky e Teresa Colomer, capítulo do livro Aprender a ler e escrever:
Uma proposta construtivista, Artmed, 2003.
4. “Por qué son tan especiales los cuentos”, in: En torno a la cultura escrita, de
Margaret Meek. México, Fondo de Cultura Económica, 2004.
5. “Los inicios”, in: En torno a la cultura escrita, de Margaret Meek. México,
Fondo de Cultura Económica, 2004.
6. Dime, de Aidan Chambers. México, Fondo de Cultura Económica, 2007.
7. “Contextos de alfabetização na aula”, de Ana Teberosky e Núria Ribeira. In:
Contextos de Alfabetização Inicial, de Ana Teberosky, Marta Soler Gallart
colaboradores. Porto Alegre: Artmed, 2004.
8. Déjenlos leer: los niños y las bibliotecas, de Geneviève Patte, Fondo de
Cultura Económica, capítulos 6, 7 e 17.
Videografia:
1. Documentário do Projeto Entorno 2009 sobre as Sessões Simultâneas de
Leitura. Disponível em:
http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/diretor/projeto-entorno-2009-
parte-1-formação leitores leitura-
537432.shtml e http://revistaescola.abril.com.br/gestaoescolar/
diretor/projeto entorno-2009-parte-2-sessoes-simultaneas-leitura-537435.shtml.

5.3.2 PROJETO VAI E VEM

Educação Infantil
Justificativa:
A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção
do significado do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre
o assunto, sobre o autor, sobre a leitura da capa, sobre o que imagina que o
livro traz estabelecendo relações com o texto.
Trata-se de uma atividade que implica, necessariamente, compreensão na qual
os sentidos começam a ser constituídos antes da leitura propriamente dita.
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A leitura fluente envolve uma série de outras estratégias como seleção,
antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível rapidez e
proficiência, na qual a criança já pode ir observando.
É o uso desses procedimentos que permite controlar o que vai sendo lido,
tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, arriscar-se diante do
desconhecido, buscar no texto a comprovação das suposições feitas.
Desde cedo as crianças devem presenciar e participar de diferentes atos de
leitura e escrita para pensar sobre a língua e seu uso, construindo ideias sobre
como se lê e como se escreve.
Desta forma cabe à escola oferecer aos alunos práticas de leitura e escrita,
para que tenham acesso a uma função real e social de expressão e
comunicação.

Objetivo geral:
Despertar na criança o interesse, o gosto pela leitura e ampliar o seu

conhecimento através do contato com diferentes gêneros textuais, tornando a

leitura um ato prazeroso, ajudando as crianças a perceberem-se como leitores

críticos, capazes de avaliar suas escolhas, estabelecendo critérios para

argumentar sobre elas e trocar idéias.

Objetivos específicos:

● Valorizar a leitura como ato de aprendizagem
● Envolver a família em projetos desenvolvidos pela escola
● Ampliar o vocabulário e a imaginação
● Avançar na reflexão do processo de escrita

Duração do projeto:
● Durante todo o ano

Estratégias:
● Acionar conhecimentos prévios: Quais pais lêem em casa? Em que

momento o fazem? Quem tem livros de histórias em casa?
● Apresentar aos alunos os diversos livros que farão parte do projeto;
● Oportunizar momentos para que os alunos manipulem estes livros antes

de escolherem qual levar para casa;
● Fazer combinados sobre a utilização destes livros: dia da retirada, dia da

entrega, manuseio correto: não amassar, não rasgar, folhear com
cuidado, entre outros;

● Criar situações para observar e acompanhar as diferentes preferências e
interesses das crianças, auxiliando-as para que possam recomendar ou
desaconselhar a leitura segundo argumentações;

● Escolher livros de sua preferência;
● Propor discussões e conversas sobre as impressões sobre o livro;
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● Promover sessões de comentários, convergindo para a formação de
leitores atentos, curiosos, interessados e interessantes;

● Explicitar suas preferências;
● Garantir na rotina outros momentos de contato com livros de tipos e

gêneros variados, para a formação de leitor crítico.

Produto final:
● Observaremos a amplitude do comportamento leitor nas crianças, sua

relação com o livro e a presença da família nestes momentos

5.3.3 Projeto Didático - Contos de Fada.
ETAPAS ATIVIDADES

ETAPA 1: Apresentação
do Projeto e Produto Final.

Atividade 1A: Contos que conhecemos. Levantar os contos
conhecidos da turma. Aumentar o repertório de conto das
crianças.
Atividade 1B: Roda da Conversa: álbum de figuras.
Atividade 1C: Definir o produto final. Compartilhar a ideia de
construir um álbum de figurinhas com os contos e personagens
preferidos.

ETAPA 2: Seleção e
Leitura dos Contos.

Atividade 2A: Escrita coletiva de lista dos contos conhecidos da
turma.
Atividade 2B: Leitura de lista no coletivo.
Atividade 2C: Votação dos contos que farão parte do álbum.

ETAPA 3:Leitura e escrita
de personagens e títulos
dos contos escolhidos.

Atividade 3A: Leitura pelo professor dos contos que farão parte
do álbum.
Atividade 3B: Leitura em duplas do nome dos personagens.
Atividade 3C: Escrita coletiva do nome dos personagens.
Atividade 3D: Escrita em duplas do nome dos personagens.
Atividade 3E: Leitura em duplas dos títulos dos contos.
Atividade 3F: Escrita coletiva dos títulos dos contos.
Atividade 3G: Escrita em duplas dos títulos dos contos.

ETAPA 4:Seleção de
imagens dos
personagens.

Atividade 4A: Pesquisar e repertoriar as diferentes versões das
imagens dos personagens escolhidos.
Atividade 4B: Releitura das imagens dos personagens.
Atividade 4C: Revisão no coletivo das escritas dos personagens.

ETAPA 5: Confecção do
produto final.

Atividade 5A: Preparando o nosso álbum.
Atividade 5B: Entrega da estrutura do álbum para a organização
de cada página.
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ETAPA 6: Apresentação
do Álbum para alunos de
outras classes da escola.

Atividade 6A: Decidir com os alunos a apresentação do álbum.
Atividade 6B: Ensaio da apresentação.

Justificativa:

A partir da análise dos mapas de alfabetização da cidade de Santa
Bárbara D´Oeste, enviados semestralmente pelas unidades escolares,
percebeu - se ao final de 2014, um grande número de alunos na hipótese de
escrita pré- silábica.

Sendo assim, este projeto didático contemplará práticas de leitura e a
escrita com o propósito de levar a criança a refletir sobre o funcionamento do
sistema de escrita contribuindo para que reveja suas hipóteses iniciais e
avance em seus conhecimentos sobre a escrita.

O projeto Contos de Fada foi elaborado por serem obras reconhecidas
pelas crianças, fazerem parte do seu repertório, de sua infância e imaginação,
despertando seu interesse. Além disso, por serem obras de qualidade literária
e universais.

Durante o projeto os alunos ouvirão histórias e terão oportunidade de
expressar suas preferências colocando em jogo aquilo que já sabem em
relação ao sistema de escrita, através da reflexão sobre a escrita dos nomes
dos personagens, dos títulos e outras atividades articuladas à proposta do
projeto, relacionando aos nomes da classe, palavras conhecidas...

Desta forma, participarão ativamente do processo por meio da
apresentação de bons textos favorecendo ampliação do repertório propiciando
uma escrita mais elaborada.

Objetivos:

● Oportunizar o contato com diferentes Contos de Fadas;

● Possibilitar que as crianças familiarizem com o vocabulário e linguagem
literária;

● Possibilitar a compreensão da função social da escrita;

● Proporcionar a reflexão e avanço sobre o sistema de escrita; colocando
em jogo suas hipóteses e confrontando-as com as de seus colegas.

● Potencializar o papel do professor como modelo de leitor.

● Escrever utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de
escrita e as fontes de informação existentes na classe.

Conteúdo: Sistema de escrita.
Ano (s) - Jardim II.
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Tempo estimado – 3 meses. (2 vezes na semana).
Material necessário - Livros; Lápis; papel.

Encaminhamento
● ETAPA 1: Apresentação do Projeto e Produto Final

Atividade 1A: Levantar os contos conhecidos da turma.
Essa atividade tem a finalidade de identificar os contos já conhecidos. Para
ampliar o repertório de contos busque os menos conhecidos por eles
pesquisando na biblioteca da escola livros de boa qualidade literária onde as
crianças têm a oportunidade de acessar um novo modo de construir a
linguagem, que se diferencia daquela que se usa no cotidiano, ilustrações bem
elaboradas onde os alunos aprendam a observar relacionando-as àquilo que foi
contado. Nesse início de projeto é importante ler esses contos menos
conhecidos no momento da leitura em voz alta.
Atividade 1B: Roda da Conversa.
Realize uma roda de conversa oferecendo um álbum seu, de seu filho ou
mesmo comprado na banca. Peça que observem o que você tem nas mãos e
sem informar proponha que digam o que é. Você poderá ajudá-los
perguntando, por exemplo: onde compra, como é organizado, quais tipos de
álbum tem.... Quem já completou um álbum...
Registre em um cartaz diante das crianças, que deverá ficar exposto na sala.
É importante que você escreva na frente das crianças todas as vezes que for
possível.
Atividade 1C: Compartilhar a ideia de construir um álbum de figurinhas da
turma com os contos e personagens preferidos.
Em círculos, sentados em roda, converse com os alunos sobre a ideia de
organizar um álbum de figurinhas dos contos e personagens preferidos da
turma. Levante com eles o que imaginam que deverão fazer para poder
construir um álbum de figurinhas. Mesmo que as etapas que eles sugerirem
não for ajustado, não há problema, a finalidade dessa roda é justamente que
percebam que o projeto levará tempo e que o álbum não ficará pronto na hora.
Apresente as etapas do projeto e organize um calendário para que marquem
os dias que trabalharão com o projeto e possam perceber o tempo que o
projeto durará. Ao longo do projeto e a cada atividade realizada é interessante
marcar o que já fizeram e observar o que falta fazer. Isso ajuda as crianças a
se comprometerem com o trabalho assim como a construir uma maior clareza
do processo.

● ETAPA 2: Seleção e Leitura dos Contos.
Atividade 2A: Escrita coletiva de lista.
Produção escrita de uma lista coletiva dos contos conhecidos da turma,
deixando-a exposta na classe.
Atividade 2B: Leitura de lista no coletivo.
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No coletivo fazer a votação dos 5 títulos para serem lidos ao longo da semana.
A professora anota a parte do resultado. Depois pede para uma dupla localizar
e circular na lista elaborada na atividade 2A um dos cinco títulos que ela ditar e
assim sucessivamente até que todos que foram votados estejam marcados.
O critério para formar as duplas deve ser o de conhecimentos próximos em
relação ao sistema de escrita.
Em caso de dúvida ou divergências na dupla convidar o aluno com escrita
alfabética ou silábica alfabética para ajudar na decisão e justificar a sua
hipótese.
Atividade 2C: Votação dos contos que farão parte do álbum.
Propor para o grupo a votação dos contos que farão parte do álbum. Para isso,
distribua uma lista com os títulos dos cinco contos lidos e solicite que em
duplas circule o título do conto preferido. Os alunos estarão em duplas, porém
cada um tem autonomia para escolher seu conto preferido.
Para o alfabético, entregar uma lista contendo trechos marcantes que
caracterizam os contos lidos; como por exemplo, “...espelho espelho meu...”
(para Branca de Neve), “...espetou o dedo na roca e adormeceu...” (A bela
adormecida) e pedir para circular o trecho do conto escolhido.
Confeccionar um cartaz com a escolha dos três títulos preferidos da turma.

● ETAPA 3: Leitura e escrita de personagens e títulos dos contos
escolhidos.

Atividade 3A: Leitura pelo professor
Realizar a leitura de um dos contos que farão parte do álbum e depois propor o
reconto oral do conto todo ou de trechos a fim de garantir que os alunos se
apropriem da história. Em seguida organizar coletivamente uma lista tendo o
professor como escriba, com o nome dos personagens preferidos do conto lido.
Fazer esta proposta com os demais contos ao longo da semana.
Atividade 3B: Leitura em duplas do nome dos personagens.
Explorar a lista do primeiro conto da seguinte forma: organize uma lista com
todos os personagens do conto e, em duplas organizadas a partir de
conhecimentos próximos, pedir que circulem o nome dos personagens
preferidos, ditado pelo professor. Para os alfabéticos pedir que leiam os nomes
e depois organizem os personagens em ordem alfabética.
Pedir aos alunos que escolham um personagem para desenhar e copiar o
nome da lista. Esta produção irá compor um mural que ficará exposto na sala.
Atividade 3C: Escrita coletiva do nome dos personagens preferidos do conto.
Para o segundo conto propor: Escrita coletiva na lousa do nome dos
personagens preferidos. Nessa atividade a professora convida uma dupla para
ir à lousa escrever um nome que ela dirá. Nesse momento é fundamental
garantir o espaço da reflexão e não buscar a escrita correta. Sendo assim,
inicie pelas duplas com menor saber sobre a escrita. Após a escrita peça que
leiam o que escreveram, faça intervenções que os ajudem a refletir sobre as
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letras que escolheram. Na sequência, chame outra dupla para que escreva
embaixo da escrita dos colegas a sua ideia. E assim sucessivamente, nesse
momento é importante incentivar as duplas a olharem as escritas anteriores,
pensarem nas mudanças que pretendem fazer, perguntar quais letras são boas
para a escrita daquele nome. Informar aos alunos que todo o esforço é para se
chegar a melhor escrita possível, pois fará parte do álbum.
A professora anota em um cartaz as escritas até onde a turma conseguiu
chegar para retomar antes de ir para o álbum.
Atividade 3D: Escrita em duplas do nome dos personagens.
No terceiro conto: Divida a classe em duplas. Distribua letras móveis para a
escrita do nome do personagem preferido do conto, informe aos alunos o nome
que deverão escrever. Observe as produções, faça perguntas que promovam a
reflexão sobre a própria escrita: “Com qual letra começa o nome do
personagem?”, “O nome de algum aluno pode ajudar nessa escrita?”. Peça que
leiam o que escreveram - essa intervenção é fundamental para que ajustem a
fala à escrita. (Neste momento a lista com o nome dos personagens dos contos
não deve estar exposta).
Depois escolha algumas duplas para escreverem na lousa o nome do
personagem, assim como fizeram em sua atividade. Nesse momento é
fundamental garantir o espaço da reflexão e não buscar a escrita correta.
A professora anota em um cartaz as escritas até onde a turma conseguiu
chegar para retomar antes de ir para o álbum.
Atividade 3E: Leitura em duplas dos títulos dos contos.
Apresentar a lista com os 5 títulos escolhidos pelos alunos. Em duplas
organizadas a partir de conhecimentos próximos, pedir que circulem apenas o
nome do título do primeiro conto que será ditado pelo professor. Para os
alfabéticos pedir que leiam a lista e separe os três títulos escolhidos para o
álbum de figurinhas.
Atividade 3F: Escrita coletiva dos títulos dos contos.
Escrita coletiva na lousa do título do segundo conto escolhido. Para essa
atividade a professora convida uma dupla para ir à lousa escrever o título que
ela dirá. Nesse momento é fundamental garantir o espaço da reflexão e não
buscar a escrita correta. Sendo assim, inicie pelas duplas com menor saber
sobre a escrita. Após a escrita peça que leiam o que escreveram, faça
intervenções que os ajudem a refletir sobre as letras que escolheram. Na
sequência, chame outra dupla para que escreva embaixo da escrita dos
colegas a sua ideia. E assim sucessivamente, nesse momento é importante
incentivar as duplas a olharem as escritas anteriores, pensarem nas mudanças
que pretendem fazer, perguntar quais letras são boas para a escrita daquele
título. Informar aos alunos que todo o esforço é para se chegar a melhor
escrita possível, pois fará parte do álbum.
A professora anota em seu caderno as escritas até onde a turma conseguiu
chegar para retomar antes de ir para o álbum.
Atividade 3G: Escrita em duplas dos títulos dos contos.
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Divida a classe em duplas. Distribua letras móveis para a escrita do título do
terceiro conto, informe aos alunos o título que deverão escrever. Observe as
produções, faça perguntas que promovam a reflexão sobre a própria escrita:
“Com qual letra começa o nome do título?”, “O nome de algum aluno pode
ajudar nessa escrita?”. Peça que leiam o que escreveram - essa intervenção é
fundamental para que ajustem a fala à escrita. (Neste momento a lista com os
títulos dos contos não deve estar exposta).
Depois escolha algumas duplas para escreverem na lousa o título do conto,
assim como fizeram em sua atividade. Nesse momento é fundamental garantir
o espaço da reflexão e não buscar a escrita correta.
A professora anota em seu caderno as escritas até onde a turma conseguiu
chegar para retomar antes de ir para o álbum.

● ETAPA 4: Seleção de imagens dos personagens.
Atividade 4A: Pesquisar e repertoriar as diferentes versões das imagens dos
personagens escolhidos dos contos que irão compor o álbum de figurinhas.
Esta atividade poderá ser realizada em parceria com a professora do
laboratório de informática nas escolas que o possuem.
Atividade 4B: Releitura das imagens dos personagens (confecção das
figurinhas) realizada individualmente. Vale lembrar que a releitura não é cópia
de imagem, mas sim uma interpretação de uma obra. A criação de uma obra
baseada em outra.
Atividade 4C: Revisão no coletivo das escritas dos nomes dos personagens e
dos títulos.
Apresentar as escritas finais que foram produzidas ao longo da etapa 3 para
refletir sobre os ajustes necessários. É importante que a professora realize
boas intervenções como, quais as letras que são boas para a escrita da
palavra, que letra começa e que letra termina, o nome de algum aluno pode
ajudar na escrita da palavra? Combinar que não devem retirar nem substituir
as letras que são boas para a escrita da palavra.

● ETAPA 5: Confecção do Produto Final.
Atividade 5A: Preparando o nosso álbum.
Propor para os alunos a Confecção da Capa e Contracapa que irão compor o
álbum. Deixar que os alunos decidam como será a capa. O professor deve
direcionar, se preciso for, como ela é.
Atividade 5B: Entrega da estrutura do álbum para a organização de cada
página.
Entregar a estrutura do álbum para a organização de cada página (títulos das
histórias, nome dos personagens escolhidos e colagem das figurinhas)
ocorrendo gradativamente de acordo com a programação de cada turma. Neste
momento é importante não entregar tudo de uma vez para não se tornar
cansativo para a criança.
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● ETAPA 6: Apresentação do Álbum para alunos de outras classes da
escola.

Atividade 6A: Em uma roda de conversa ouvir os alunos na melhor forma de
apresentar o álbum para os alunos de outras classes da escola. Decida com as
crianças: apenas a professora fala ou alguns alunos explicarão o processo de
construção do produto final Álbum de Figurinhas. Decide também o local da
apresentação, dia e hora.
Atividade 6B: Ensaio da apresentação. Se a opção for os alunos
apresentarem o produto final.

Produto final - Álbum de Figurinhas.

Avaliação.

É fundamental que o projeto seja constantemente avaliado para nortear a
rotina, planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento.
Observe se as crianças aprofundaram seus conhecimentos a respeito do
sistema de escrita, começaram a interpretar a escrita durante e depois de sua
produção e se pedem ou fornecem informações ao colega durante a realização
das atividades, se apropriam de informações estudadas e se envolvem nas
etapas do trabalho.

Bibliografia.
● Brasil. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação

Fundamental. Referencial Curricular Nacional para a Educação
Infantil. Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação
Fundamental. — Brasília: MEC/SEF, 1998. (Volume 1: Introdução;
volume 2: Formação pessoal e social; volume 3: Conhecimento de
mundo).

● Castedo, Mirta Luisa. Onde está escrito, o que está escrito, como
está escrito.Ler e Escrever. Guia de Planejamento e Orientações
Didáticas - 1º ano. Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. 4º
Edição. São Paulo: FDE, 2014 (Págs.: 274-284).

● Cortez, Clélia. Algumas considerações sobre o trabalho com
projetos na Educação Infantil. Revista Nova Escola. Publicado em
Agosto de 2013.

● Ferreiro, Emília. Sobre as não previstas, porém lamentáveis,
consequências de pensar apenas na leitura e esquecer a escrita
quando se pretende formar o leitor(Título Original: Acerca de las no
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● Revista Nova Escola. 6 práticas essenciais na alfabetização.
Publicado em Janeiro/Fevereiro 2011.

● Revista Nova Escola. 14 perguntas e respostas sobre projetos
didáticos. Revista Nova Escola, Edição 241. Publicado em Abril de
2011. Disponível em
http://revistaescola.abril.com.br/formacao/formacao-continuada/14-pergu
ntas-respostas-projetos-didaticos-626646.shtml?page=all

● Revista Nova Escola. Projeto: Livro de parlendas preferidas.
Disponível em
http://rede.novaescolaclube.org.br/planos-de-aula/livro-de-parlendas-pref
eridas

● Scarpa, Regina. Vídeo – Projetos de Leitura e Escrita. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=R55Ymq7GARc

5.3.4 PROJETO GOTA D’ÁGUA

1. Título
GOTA D’ÁGUA.
2. Objetivos específicos

● Intensificar as ações de educação ambiental voltadas à gestão da água,
envolvendo o público formal (escolas) e o não-formal (comunidade);

● Proporcionar experiências táteis e sensoriais com água, permitindo que
as crianças explorem diferentes texturas, temperaturas e movimentos;

● Estimular a curiosidade e a descoberta através da interação com a água
em contextos seguros e supervisionados;

● Criar momentos de conexão emocional com a água por meio de
atividades lúdicas e interativas;

● Incentivar o uso da água como fonte de diversão e relaxamento,
promovendo associações positivas desde cedo;

● Apresentar, de maneira simplificada, o ciclo da água, demonstrando
como a água se move entre diferentes estados e locais;

● Explorar visualmente o ciclo da água por meio de ilustrações, histórias e
atividades práticas;

● Introduzir conceitos básicos de sustentabilidade e explicar por que a
água é um recurso valioso e finito;

● Incentivar práticas de uso responsável da água, como fechar torneiras
ao escovar os dentes ou evitar desperdícios;

● Envolver as crianças em atividades artísticas relacionadas à água, como
pintura com água, modelagem ou criação de colagens;

● Encorajar a expressão de pensamentos e sentimentos sobre a água por
meio de desenhos, música ou movimento.

● Integrar a experiência com a água com elementos da natureza, como
plantas, flores e minerais;

● Promover a consciência sobre a interconexão entre todos os seres vivos
e a dependência mútua da água;
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● Criar atividades em grupo que incentivem a cooperação e a
comunicação entre as crianças, fortalecendo laços sociais.

● Oferecer oportunidades para que as crianças compartilhem suas
experiências com a água e aprendam umas com as outras.

● Explorar a relação entre a água e a saúde humana, destacando a
importância da água para a hidratação e higiene;

● Incentivar atitudes positivas em relação à água potável e a incorporação
de hábitos saudáveis desde cedo.

3. Conteúdo
● Educação Ambiental e Gestão da Água;
● Conceitos básicos sobre a importância da água para a vida e o planeta;
● Diferença entre água potável e água não potável;
● Discussões sobre o uso consciente da água e suas repercussões para o

meio ambiente;
● Exploração Tátil e Sensorial;
● Introdução às sensações táteis, como tocar, escorrer e espirrar água;
● Experimentação de diferentes texturas da água, como gelada, morna e

quente;
● Uso de objetos flutuantes e brinquedos sensoriais para interações táteis;
● Curiosidade e Descoberta;
● Exploração guiada de recipientes com água e objetos, incentivando a

curiosidade e a observação;
● Introdução a elementos da natureza que dependem da água, como

flores e animais aquáticos.
● Atividades de imersão em água, como a experiência de brincar em

piscinas rasas;
● Músicas e canções relacionadas à água para criar associações

emocionais positivas;
● Uso Responsável e Diversão;
● Jogos interativos que destacam o uso responsável da água, como

simulações de fechar torneiras;
● Ciclo da Água Simplificado;
● Ilustrações e imagens visuais que representam o ciclo da água;
● Contação de histórias simples que explicam a jornada da água desde as

nuvens até os rios e oceanos;
● Sustentabilidade e Valor da Água;
● Noções básicas sobre sustentabilidade e a importância de cuidar dos

recursos naturais;
● Discussões sobre por que a água é um recurso valioso e as implicações

de sua escassez;
● Atividades de pintura com água para explorar a criatividade e a

expressão artística;
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● Criação de colagens representando elementos aquáticos e suas
conexões com a natureza;

● Visitas a jardins ou áreas verdes da escola para observar plantas e
flores que dependem da água;

● Exploração de elementos naturais como areia molhada, pedras e terra
úmida;

● Jogos em grupo que envolvam a colaboração para alcançar objetivos
relacionados à água;

● Atividades conjuntas de resolução de problemas que promovam a
cooperação e a comunicação;

● Conversas sobre a importância da água para a hidratação do corpo
humano;

● Demonstração de práticas de higiene relacionadas à água, como
lavagem das mãos;

● Discussões sobre a importância de beber água regularmente para
manter-se saudável;

● Promoção de hábitos de consumo de água potável desde cedo;
● Rodas de conversa e compartilhamento de experiências relacionadas à

água.
● Momentos de interação e troca entre as crianças para enriquecer o

aprendizado coletivo.
● Promoção de ações conjuntas com a comunidade, como campanhas de

conscientização sobre o uso da água;
● Estímulo à exploração contínua da água e suas propriedades,

incentivando a curiosidade e a experimentação.

4. Público Alvo
● Bebês, Crianças bem pequenas, Crianças pequenas e funcionários da

Unidade Escolar.

5. Recursos (adequados conforme a proposta da turma).
● Obras literárias voltadas para cada faixa etária e que trabalham o tema

água;
● Espaços diversificados da Unidade de ensino
● Brinquedos e objetos sensoriais para interações táteis;
● Materiais para atividades artísticas, como tintas, pincéis e papel;
● Materiais que flutuam e afundam na água;
● Livros e materiais de leitura relacionados à água;
● Recipientes de diferentes tamanhos para exploração da água;
● Utensílios de cozinha (copos, funis, colheres) para atividades práticas;
● Materiais para criar ilustrações e representações visuais do ciclo da

água;
● Músicas e instrumentos musicais para atividades musicais.
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6. Período
Os trabalhos são permanentes e se dão durante todo o ano letivo.

7. Avaliação
A avaliação será feita mediante observação do envolvimento e interação

das crianças durante todos os processos do desenvolvimento do projeto.
Também deverá ser analisado um crescente potencial de interesse pela
preservação e relação afetiva com o elemento água.

Referências Bibliográficas
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular.

Brasília, 2018.
Consórcio PCJ. Disponível em <https://agua.org.br/>
Krenak, Ailton. A Vida não é útil. Companhia das Letras; 1ª edição. São

Paulo, 2020.

5.3.5 PROJETO JAÊ - EDUCAÇÃO PARA EQUIDADE

JAÊ - na língua tupi significa “nós falamos, dizemos, temos dito”.

“Combater o racismo, trabalhar pelo fim da desigualdade social e racial,

empreender e reeducação das relações étnico-raciais não são tarefas

exclusivas da escola. (...) Sem dúvida, implicam compromisso com o entorno

sociocultural da escola, da comunidade onde esta se encontra.”[Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, p.14 e 18]

O Projeto Jaê - Educação para Equidade foi instituído no município de

Santa Bárbara d’Oeste em 2021, em parceria com a Comunidade Educativa

CEDAC.

A parceria foi firmada pelo destaque do município em seu percurso

formativo desde 2013, na busca por práticas de educação antirracista.

Entretanto, esse trabalho ainda acontecia na maioria das escolas de forma

isolada e mais ligado aos eventos em comemoração ao 20 de novembro,

quando celebramos o Dia da Consciência Negra. Diante disso, percebemos a

necessidade de investir na formação com mais profundidade para avançar na

reflexão envolvendo todos os profissionais da rede e impactando na prática dos

educadores. Um dos principais objetivos do Projeto Jaê - Educação para

Equidade é desenvolver conhecimento de referência, em parceria com uma
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rede municipal de educação que já reconhece a necessidade de

implementação de uma Política Pública para Relações Étnico-Raciais Positivas

na prática, pautada em justiça social e dignidade humana.

Além disso, o Projeto Jaê visa diminuir as desigualdades raciais no

desenvolvimento das aprendizagens, promovendo práticas antirracistas nas

escolas e constituindo uma rede intersetorial de apoio à equidade na

Educação. Para isso, desenvolvem-se ações simultâneas junto à comunidade

escolar envolvendo profissionais, familiares e estudantes e dando subsídios

para a equipe gestora das escolas municipais para que a Lei no 10.639/03 seja

contemplada de fato. Vale lembrar que esta Lei é fruto da atuação histórica dos

movimentos negros brasileiros, criada para que todo o Brasil avance no sentido

de transformar suas relações sociais em prol da igualdade racial e conheça

culturas e histórias ainda pouco abordadas em creches, escolas e

universidades brasileiras.

Uma das principais frentes do Projeto Jaê em 2022 foi a formação em

gestão escolar e educacional com os seguintes objetivos:

● Compreender os conceitos de gestão democrática e qualidade da

educação para as relações étnico-raciais, tomando como base os documentos

de referência nacional e os Indicadores da Qualidade da Educação – Relações

raciais na escola.

● Discutir o impacto da desigualdade racial na qualidade da educação.

● Diferenciar os conceitos de preconceito, discriminação, racismo e

estigma.

● Ampliar o letramento racial, construindo um repertório comum aos

profissionais da rede municipal e planejar ações formativas para levar essa

discussão às equipes escolares.

● Ampliar o repertório estético, a partir de diferentes linguagens

artísticas (dança, literatura, artes visuais, cinema) com foco na produção

africana, afro-brasileira e indígena.

● Planejar situações de formação com foco no diálogo escola-família.

● Pactuar a co-responsabilização para aplicação dos Indicadores da

qualidade na Educação para as Relações Raciais na rede municipal,

identificando os papéis de cada ator neste processo.
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● Elaborar um plano de intervenção para as relações étnico-raciais na

escola, a partir da avaliação institucional.

● Refletir sobre estratégias de gestão que contribuam para garantir a

convivência social e o clima antirracista no cotidiano escolar.

Em 2023, O Projeto Jaê - Educação para Equidade tem orientado o

acompanhamento da aprendizagem de leitura dos estudantes dos 4os anos,

com foco na equidade racial, discutindo o impacto da desigualdade racial na

qualidade da educação e refletindo sobre estratégias didáticas e de gestão que

contribuam para garantir a convivência social e as práticas antirracistas no

cotidiano escolar.

De acordo com estudos, o racismo é um dos elementos estruturantes da

sociedade brasileira e impacta o desenvolvimento de crianças desde o começo

da vida criando barreiras de acesso aos seus direitos e limitando as

oportunidades educacionais e econômicas. Com isso, crianças negras são as

mais impactadas pelas desigualdades que marcam a realidade social do país.

Por isso, com as ações do Projeto Jaê espera-se:

● Construir repertório de experiência em didática e gestão para o

acompanhamento regular da aprendizagem de leitura, com foco na equidade

racial.

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em didática e

gestão, para o acompanhamento regular da aprendizagem de leitura, com foco

na equidade racial, por meio da realização do Seminário de

Boas Práticas Educativas para a Equidade (novembro 2023) e por meio

de outras situações organizadas pela SME.

● Realizar o registro profissional do planejamento de atividades de

leitura com foco na equidade, para assegurar a documentação e socialização

da experiência, a partir da tematização da prática.

A pesquisa “Percepções sobre o racismo” foi encomendada pelo

Instituto de Referência Negra Peregum e Projeto Seta, e realizada pelo IPEC

(Inteligência em Pesquisa e Consultoria Estratégica). Foram consultadas 2 mil

pessoas de 16 anos ou mais em todas as regiões do país entre os dias 14 e 18

de abril de 2023 a fim de se identificar a opinião da população brasileira relativa

à percepção sobre racismo. Os dados completos podem ser consultados aqui:
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https://percepcaosobreracismo.org.br/ Acesso em 15/09/2023

● Analisar sistematicamente os dados diagnósticos de leitura e escrita,

com foco na equidade, utilizando-os para planejar e sistematizar situações

didáticas diversificadas em sala de aula.

● Repensar a disposição e o agrupamento dos estudantes na sala de

aula, considerando as necessidades de aprendizagem.

● Repensar criticamente as práticas em sala de aula, a partir da

participação em situações de tematização da prática, com foco na equidade.

Neste ano de 2023 também nasce o Núcleo Jaê, composto por

Assessoras técnico pedagógicas e Assessoras técnico Educacionais da

Secretaria Municipal de Educação, a fim de dar continuidade às ações

desenvolvidas pelo Projeto Jaê em 2021 e 2022, considerando as prioridades

levantadas, promovendo e valorizando a autonomia da Equipe Técnica e de

lideranças locais para consolidar uma política pública.

Na prática, as proposições presentes nos planos estaduais e municipais

pela primeira infância precisam ter diretrizes explícitas sobre o enfrentamento

às desigualdades étnicas e raciais e serem convertidas em objetivos e metas

monitoráveis. Além disso, os movimentos sociais negros, indígenas e de

comunidades tradicionais, bem como as crianças e os adolescentes

pertencentes a esses grupos, devem participar das etapas de decisão dessas

políticas.

Dentre as ações do Núcleo Jaê está o acompanhamento de um grupo

piloto de escolas que visa:

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em gestão,

com foco nas relações étnico-raciais positivas e nas práticas educativas para a

equidade, por meio da realização do Seminário de Práticas Educativas para a

Equidade (novembro) e em outras situações organizadas pela SME.

● Apoiar os gestores escolares do grupo piloto no processo de

autoavaliação participativa institucional através da metodologia do INDIQUE -

Relações raciais na escola.

● Promover registro profissional reflexivo sobre práticas antirracistas de

docência e gestão na escola para assegurar a documentação e socialização da

experiência com os gestores escolares da rede municipal.
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● Contribuir com a construção da identidade profissional de gestores

escolares a partir da interação e interlocução sistemática com profissionais de

diferentes escolas que compõem o grupo-piloto da rede.

A Difusão Cultural antirracista, através da formação de mediadores de

leitura para as rodas de literaturas negras, também faz parte das ações do

Núcleo Jaê, buscando:

● Multiplicar as rodas de leitura Literaturas Negras em diferentes

territórios, permitindo aos participantes ampliar o repertório literário de

autoras/es negras e compartilhar percepções éticas e estéticas sobre as obras,

por meio de conversas apreciativas.

● Analisar criticamente os padrões e valores hegemônicos da

branquitude que regem boa parte da produção literária no país, identificando

mecanismos e estratégias de resistência e contraponto.

● Refletir sobre conceitos que atravessam as obras literárias de autoria

negra selecionadas para leitura, tais como: literatura afro-brasileira e

negro-brasileira (Cuti e Edimilson de Almeida Pereira), pretuguês (Lélia

Gonzalez), escrevivência (Conceição Evaristo) e oralituras (Leda Martins).

● Refletir sobre o papel crítico e acolhedor do mediador de leitura em

contextos que priorizam a discussão sobre as relações étnico-raciais. Sabemos

que bebês, crianças e jovens negros estão entre aqueles e aquelas que mais

sofrem o problema da discriminação racial recorrente na escola, portanto as

ações do Núcleo Jaê também visam:

● Construir uma base de dados sobre o desenvolvimento das crianças

na Educação Infantil com recorte racial e assim planejar ações com equidade.

● Garantir a oferta de momentos culturais em todas as formações da

Educação Infantil com os diferentes atores.

● Promover estudos de casos nas formações de Coordenadores e de

Assessores Pedagógicos da Educação Infantil.

O Núcleo Jaê ainda apoia as celebrações do Dia da Consciência Negra,

juntamente com lideranças do Movimento Negro, através da Comissão de

Mobilização Social, conforme previsto na Lei 12.288, de 2010, que institui o

Estatuto da Igualdade Racial: Art. 19. O poder público incentivará a celebração

das personalidades e das datas comemorativas relacionadas à trajetória do
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samba e de outras manifestações culturais de matriz africana, bem como sua

comemoração nas instituições de ensino públicas e privadas.

O Nûcleo Jaê também apoia e difunde ações como:

● Fórum inter religioso

● Pastoral Afro

● Ações nas comunidades Bosque das Árvores, com realização do varal

solidário

● Ampliação do letramento racial e cultural no curso PROFA, oferecido

pela Secretaria Municipal de Educação

● Formações com foco no letramento racial e nas práticas de uma

Educação para equidade, com professores e gestores de escolas particulares e

estaduais.

Um dos eixos iniciais do Projeto Jaê, que não foi devidamente

consolidado por inviabilidade financeira, diz respeito à revisão curricular com

foco na Educação para equidade. Faz-se necessário avançar neste aspecto,

por meio da contratação de profissionais especializados que

possam assessorar e acompanhar a revisão curricular nas várias áreas

do conhecimento, a começar pelos campos de experiências da Educação

Infantil.

Como explica Larissa Reis, “o reconhecimento de raízes oriundas da

ancestralidade africana no Brasil não se resume ao planejamento de atividades

escolares no dia da Consciência Negra. É preciso promover ações educativas

com práticas diárias, visando o investimento no processo de autoconhecimento

e da autoestima dos(as) descendentes(as) de africanos (as) no Brasil, frente

aos obstáculos que são disparados cotidianamente pelo racismo institucional.”

O Município será simbolicamente considerado uma Cidade Antirracista,

com esse título, se possuir uma tripla estrutura política:

1. Conselho Municipal de Igualdade Racial, para o devido controle social das

políticas públicas.

2. Plano Municipal de Igualdade Racial, com metas e prazos de forma a que

todas as secretarias possam eleger políticas com a perspectiva do

enfrentamento ao racismo (saúde, educação, segurança pública, meio

ambiente, cultura, esporte, lazer, recursos humanos e outras). 3.
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Coordenadoria ou Secretaria especializada que cuide da temática da igualdade

étnico-racial, para onde denúncias possam ser direcionadas e que funcione

como polo articulador de diálogos e das ações expostas no Plano Municipal.

Não há como pagar a dívida histórica com aqueles que sempre foram

massacrados, oprimidos, explorados e excluídos socialmente sem eficazes

políticas públicas. Consolidar uma política pública para a equidade na

Educação é o que almeja o Núcleo Jaê, na Secretaria Municipal de Educação

do município de Santa Bárbara d’Oeste.

REIS, Larissa. “Propostas e desafios frente a aplicabilidade da Lei no

10.639/03.” Portal Geledés - 10/07/2019. Disponível em:

https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidade-

da-lei-no-10-639-03/.

5.3.6 MÊS DA PRIMEIRA INFÂNCIA: AGOSTO VERDE

A Educação Infantil é uma fase crucial no desenvolvimento humano,
marcada por transformações rápidas e significativas.

A Lei 14.617/2023 estabelece o mês de agosto como o período
dedicado à reflexão e ação em prol da primeira infância.

A escola assume o papel de difundir e promover ampla conscientização
sobre a importância da primeira infância, envolvendo pais e educadores.
Através de eventos, palestras, busca-se disseminar o significado da
primeira infância e sua relevância para a família e a sociedade.

5.4 Documentos pedagógicos

Quadro de projetos/Sequências por série (anexo 10.2)

5.5 Orientações sobre o controle de faltas de alunos- conforme
estratégias previstas no protocolo (em anexo)
A frequência é registrada diariamente em documento próprio (Diário de
Classe), no qual são registradas as presenças e ausência dos alunos. No
calendário escolar são previstos 200 dias letivos, portanto os alunos precisam
ter frequência de no mínimo 75%. Os casos de ausências significativas são
verificados e notificados aos responsáveis, Secretaria Municipal de Educação,
Serviço Social e Conselho Tutelar.

Conforme previsto na Lei Nº 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional, art. 12 § VII, “os estabelecimentos de ensino têm o dever
de informar o pai e a mãe, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso,
os responsáveis legais, sobre a frequência dos alunos”.
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Ainda de acordo com a LDB (art. 12, § VIII), cabe às escolas
“encaminhar ao Conselho Tutelar, a relação dos alunos com faltas”. Os
gestores devem não só entender as causas, mas também agir para evitar e
reverter o abandono escolar;

Quanto ao Estatuto da Criança e do Adolescente, LEI 8069 de 13 de
JULHO de 1990 em seu Art. 56 diz:

“Os dirigentes de estabelecimentos de ensino comunicarão ao Conselho
Tutelar os casos de:

I. Maus – tratos envolvendo seus alunos;

II. Reiteração de faltas injustificadas e de evasão escolar, esgotados
os recursos escolares;

III. Elevados níveis de repetência”.

5.6 Avaliação

As avaliações ocorrem durante a rotina diária através de observações e
atividades diagnósticas no término de cada bimestre.

5.7 Diagnóstico da Educação Infantil (anexo 10.3)

5.8 Atendimento Educacional Especializado/ Educação Inclusiva

Atendemos os casos denominados de inclusão, seja a deficiência de
que ordem for com o intuito de não só socializamos esse indivíduo com os
demais membros de sua faixa etária, como também o consideramos mais
um aprendiz sob nossa responsabilidade, observando-se suas limitações e
potencialidades. Para que isso se promova de forma efetiva buscaremos
nos capacitar e buscar auxílio nas leituras, cursos existentes e especialistas
nas deficiências portadas por nossos alunos. E os casos não
diagnosticados, faremos o possível para que a escola junto com a família
busque esse diagnóstico, como também um tratamento extra escolar para
solucionar ou ao menos minimizar as consequências.

A Educação Inclusiva, fundamentada em princípios filosóficos,
políticos e legais dos direitos humanos, compreende a mudança de
concepção pedagógica, de formação docente e de gestão educacional para
a efetivação do direito de todos à educação, transformando as estruturas
educacionais que reforçam a oposição entre o ensino comum e especial e a
organização de espaços segregados para alunos alvo da educação
especial.
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Nesse contexto, o desenvolvimento inclusivo das escolas assume a
centralidade das políticas públicas para assegurar as condições de acesso,
participação e aprendizagem de todos os alunos nas escolas regulares, em
igualdade de condições.

Na perspectiva da educação inclusiva, a educação especial é
definida como uma modalidade de ensino transversal a todos os níveis,
etapas e modalidades, que disponibiliza recursos, serviços e realiza o
atendimento educacional especializado (AEE) de forma complementar ou
suplementar a formação dos alunos públicos alvo da educação especial.
Assim, na organização dessa modalidade na educação básica, devem ser
observados os objetivos e diretrizes da política educacional, atendendo o
disposto na legislação que assegura o acesso de todos a um sistema
educacional inclusivo, onde se destacam:

● A Constituição da República Federativa do Brasil (1988), no art. 205, a
educação como um direito de todos e, no art. 208 inciso III, o atendimento
educacional especializado às pessoas com deficiência preferencialmente
na regular do ensino;

● A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (2006),
publicada pela ONU e promulgada no Brasil por meio do Decreto nº
949/2009, determina no art. 24, que os Estados Partes reconhecem o
direito das pessoas com deficiência à educação; e para efetivar esse direito
sem discriminação, com base na igualdade de oportunidades, assegurarão
um sistema educacional inclusivo em todos os níveis;

● A Política Nacional de Educação na Perspectiva da Educação Inclusiva
(2008) tem como objetivo garantir o acesso, a participação e a
aprendizagem dos alunos com deficiência, transtornos globais do
desenvolvimento e altas habilidades/ superdotação na escola regular,
orientando para a transversalidade da educação especial, o atendimento
educacional especializado, a continuidade a acessibilidade e a articulação
intersetorial na implementação das políticas públicas.

● O Decreto nº 6.5712008, dispõe sobre o apoio e financeiro da União para
ampliar a oferta do atendimento educacional especializado, regulamentado,
no art. 9º, para efeito da distribuição dos recursos do FUNDEB, o cômputo
das matrículas dos alunos da educação regular da rede pública que recebe
atendimento educacional especializado, sem prejuízo do cômputo dessas
matrículas na educação básica regular.

● A Resolução CNE/CEB nº 4/2009, institui Diretrizes Operacionais para o
Atendimento Educacional na Educação Básica, dispondo no art. 3º, que a
educação especial se realiza em todos os níveis, etapas e modalidades,
tendo esse atendimento como parte integral do processo educacional.
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A Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação
Inclusiva (2008, p. 15) define o atendimento educacional especializado (AEE)
com função complementar e/ou suplementar à formação dos alunos,
especificando que o “atendimento educacional especializado tem como função
identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que
eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas
necessidades específicas”.

Esse atendimento constitui oferta obrigatória pelos sistemas de ensino
para apoiar o desenvolvimento dos alunos público alvo da educação especial,
em todas as etapas, níveis e modalidades ao longo de todo o processo de
escolarização. O acesso ao AEE é direito dos alunos, cabendo à escola
orientar a família o quão é importante o atendimento.

O Decreto nº 6.571/2008 dispõe sobre o atendimento educacional
especializado, definido no parágrafo 1º do art. 1º, como o conjunto de
atividades, recursos de acessibilidade e pedagógicos organizados
institucionalmente e prestados de forma complementar ou suplementar à
formação dos alunos no ensino regular. No parágrafo 2º do art. 1º, determina
que o AEE integra a proposta pedagógica da escola, envolvendo a participação
da família e a articulação com as demais políticas públicas.

Dentre as ações de apoio técnico e financeiro do Ministério da Educação
previstas neste Decreto, destaca-se, no art. 3º, a implantação de salas de
recursos multifuncionais, definidas como “ambientes dotados de equipamentos,
mobiliários e materiais didáticos para a oferta do atendimento educacional
especializado”.

Para implementação do Decreto nº 6.571/2008, a Resolução CNE/CEB
nº 4/2009, no art. 1º, estabelece que os sistemas de ensino devem matricular
os alunos público alvo da educação especial nas classes comuns do ensino
regular e no atendimento educacional especializado, ofertado em salas de
recursos multifuncionais ou centros de atendimento educacional especializado
da rede pública ou de instituições comunitárias, confessionais ou filantrópicas
sem fins lucrativos, e no seu art. 4º define o público alvo do AEE como:

I. Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo prazo de
natureza física, intelectual, mental ou sensorial;

II. Alunos com transtornos globais do desenvolvimento: aqueles que
apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento
neuropsicomotor, comprometimento nas relações sociais, na comunicação
ou estereotipias motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo
clássico, síndrome de Asperger, síndrome de Ret, transtorno desintegrativo
da infância (psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificação;
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III. Alunos com altas habilidades/ superdotação: aqueles que apresentam um
potencial elevado e grande envolvimento com as áreas de conhecimento
humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes
e criatividade.

De acordo com essas diretrizes, no art. 5º, o AEE é realizado
prioritariamente na sala de aula de recursos multifuncionais da própria escola
ou de outra, no turno inverso da escolarização, não sendo substitutivo às
classes comuns. A elaboração e execução do Plano de AEE são de
competência dos professores que atuam nas salas de recursos multifuncionais
em articulação com os demais professores do ensino comum, com a
participação da família e em interface com os demais serviços setoriais,
conforme disposto no art. 9º.

O art. 10º determina que o Projeto Político Pedagógico da escola deve
institucionalizar a oferta do AEE, prevendo na sua organização:

I. Salas de recursos multifuncionais: espaço físico, mobiliário, materiais
didáticos, recursos pedagógicos e de acessibilidade e equipamentos
específicos;

II. Matrícula no AEE de alunos matriculados no ensino regular da própria
escola ou de outra escola;

III.Cronograma de atendimento dos alunos;

IV.Plano do AEE: identificação das necessidades educacionais específicas
dos alunos, definição dos recursos necessários e das atividades a serem
desenvolvidas;

V. Professores para o exercício da docência do AEE;

VI.Profissionais da Educação: tradutores e intérprete de Língua Brasileira
de Sinais, guia intérprete e outros que atuem no apoio, principalmente às
atividades de alimentação, higiene e locomoção;

VII. Redes de apoio no âmbito da atuação profissional, da formação, do
desenvolvimento da pesquisa, do acesso a recursos, serviços e equipamentos,
entre outros que maximizem o AEE.

De acordo com o disposto nestes documentos, o poder público deve
assegurar aos alunos da educação especial o acesso regular e adotar medidas
para a eliminação de barreiras arquitetônicas, pedagógicas e nas
comunicações que impedem sua plena e efetiva participação nas escolas da
sua comunidade, em igualdade de condições com os demais alunos.

A implantação das Salas de Recursos Multifuncionais nas escolas da

rede pública é efetuada sem prejuízo das parcerias da Secretaria de Educação
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com os demais órgãos responsáveis pelos serviços de saúde, trabalho,

assistência e outros. E tem por finalidade o acesso a recursos e atendimentos

clínicos e terapêuticos, as atividades ocupacionais, de recreação, programas

de geração de renda mínimas e entre outros.

Atendimento do AEE -2023

Nome Série Diagnóstico

Mikhael Sampaio Tavarez Maternal II Autismo

Gabriel Leme Cruz Maternal II Autismo

Pietro Sampaio Tavarez Jardim I Autismo

Giovana da Silva Oliveira Jardim I Autismo

Josué Richard dos Santos Jardim I Atraso do desenvolvimento
global

Martin Bispo da Silva Ribeiro Jardim II Autismo

Miguel teixeira Lima de Souza Jardim I Deficiente Auditivo

6. Desempenho dos Alunos (anexo 10.4)

7. Dimensão Financeira
7.1 Criação, função e atuação da APM e conselho de Escola

As associações de Pais e Mestres A.P.M.s são organizações da
sociedade civil que dão apoio às questões financeiras em prol das
necessidades pedagógicas e administrativas.

São verdadeiros parceiros na tomada de decisões para a melhoria da
qualidade do ensino, tornando a gestão mais democrática.

É constituído pelo Conselho Deliberativo Fiscal e Diretoria no qual
temos pais de alunos, funcionários e professores.

7.2 Alternativas de captação de recursos
A Unidade Escolar faz uso do Programa Dinheiro Direto na Escola que é

uma verba do governo federal destinada à compra de materiais de consumo e
capital. E da colaboração voluntária dos pais através da APM. Durante o ano
participaremos de eventos como festa junina, venda de fotos, pizza e rifa a fim
de arrecadar recursos financeiros a serem utilizados em prol dos alunos.

7.3 Plano de Utilização de recursos a curto, médio e longo prazo
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São definidos pela APM e registrados em ata no início do ano letivo.
Os recursos da Associação de Pais e Mestres e Conselho de escola
destinam-se á:

● Cobertura de despesas de custeio, manutenção e pequenos
investimentos que ocorram para a garantia do funcionamento e melhoria
da infraestrutura física e pedagógica dos estabelecimentos de ensino
beneficiários, podendo ser empregados:

● Na realização de pequenos reparos, adequações e serviços necessários
à manutenção conservação e melhoria da estrutura física da unidade
escolar;

● Na aquisição de material de consumo (materiais de higiene e limpeza,
papelaria e escritório, materiais de primeiros socorros, chaveiros)

● Na implementação de projeto pedagógico;
● No desenvolvimento de atividades educacionais;
● Na aquisição de material permanente;

8. Plano de Ação
METAS EM CARÁTER PEDAGÓGICO

Curto prazo:
● Continuar preservando o horário do HTPC, para formação e orientações

pedagógicas;
● Acompanhar os HTPC’s e o trabalho dos professores em sala de aula,

juntamente com o apoio pedagógico;
● Acompanhar a frequência dos alunos e tomar medidas necessárias para

resolver os problemas de faltas. E os casos omissos encaminhar aos
órgãos competentes;

● Convocar pais ou responsáveis para orientação da parte pedagógica e
encaminhamentos juntamente com o professor e o apoio pedagógico.

● Acompanhar e encaminhar alunos que apresentam maior dificuldade de
aprendizagem e outros comportamentos para avaliação (estudo de
caso), matriciamento e outros especialistas: pediatra, nutricionista,
oftalmologista, dermatologista, dentista e outros.

● Identificar situações de risco e negligência e encaminhar aos órgãos
competentes: serviço social e conselho tutelar;

● Acompanhamento constante às famílias mais vulneráveis: caso de
higiene, doenças, consultas médicas, medicações e outros;

● Garantir material escolar aos alunos que a família se encontre com
dificuldades financeiras, de forma que a criança não tenha prejuízo em
sua aprendizagem;

● Garantir os dias letivos do calendário escolar e a carga horária diária de
aula;

● Incentivar o grupo nos projetos e proporcionar materiais necessários;
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● Continuar sendo próxima aos alunos, conhecendo-os e identificando
suas condições;

● Garantir a integridade dos alunos em casos sigilosos;
● Não permitir que alunos sejam colocados em situações vexatórias;
● Conscientizar a equipe quanto ao respeito e diversidades entre os

educandos;
● Garantir o acesso a tecnologia.

Médio prazo:
● Identificar junto ao grupo de educadores investimentos com recursos

financeiros que poderão contribuir para a prática pedagógica e
providenciar a aquisição dos mesmos;

● Proporcionar o envolvimento de toda equipe escolar com as questões
pedagógicas;

● Zelar pelo bom andamento das condições de manutenção para que não
interfiram na aprendizagem dos alunos;

● Garantir professores para substituição quando ocorrerem faltas, de
forma que os alunos não sejam prejudicados.

Longo prazo:
● Aquisição de materiais para melhoria do ensino aprendizagem;

METAS EM CARÁTER ADMINISTRATIVO
Curto prazo:

● Otimizar espaços físicos de maneira que contribua para um melhor
desempenho dos profissionais da escola;

● Garantir um ambiente limpo e organizado;
● Atender os professores, alunos, funcionários e pais, quando solicitada,

dar retorno posteriormente;
● Identificar necessidades de manutenção e solicitar responsáveis;
● Verificar, acompanhar e conferir as planilhas de recebimento de

materiais, alimentos estocáveis e materiais de limpeza.

Médio prazo:
● Ouvir o grupo e levantar as reais necessidades da Unidade Escolar;
● Elencar junto ao grupo possibilidades para melhor atender os alunos;
● Elaborar em equipe as propostas de eventos da escola;
● Dar condições para que os eventos e as apresentações ocorram com

qualidade;
● Organizar as documentações escolares conforme orientações da

Secretaria Municipal de Educação;
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● Promover um ambiente solícito e cooperativo entre os profissionais da
escola;

● Orientar e auxiliar o grupo de apoio para organização de rotina de
trabalho;

● Identificar necessidades de materiais de forma que os mesmos não
faltem: materiais de limpeza e papelaria.

● Suprir com recursos financeiros em concordância com a APM e
Conselho de Escola, materiais para um bom andamento da escola;

● Manter os pais da APM e Conselho de Escola atuantes e participativos;
● Criar estratégias para dinamizar as informações entre o grupo;
● Divulgar eventos e apresentações para que todos conheçam o trabalho

do grupo;
● Incentivar um bom relacionamento entre toda equipe de profissionais.

Longo prazo:
● Identificar os fatores que interferem no desempenho e resultado do

trabalho da equipe e buscar maneiras para solucioná-los;
● Proporcionar condições de trabalho aos profissionais de apoio.

Justificativa
Sabendo que a educação é a base fundamental na formação da

cidadania, a escola vem adotar uma postura que busca integrar a família e
outros componentes no processo educativo, pensando em conscientizar a
importância da freqüência escolar e acompanhar a aprendizagem dos alunos,
assim eleva-se o índice de rendimento escolar, a auto-estima, igualando uma
educação de direitos de todos.

Ações

METAS AÇÕES

Envolver pais e comunidade na escola. Promover encontros e reuniões.

Priorizar parceria família/escola. Planejar situações que envolvam a

família.

Encaminhar os alunos com dificuldades. Direcionar aos profissionais da área.

Garantir o acesso e a permanência dos

alunos na escola.

Incentivar a assiduidade às aulas,

orientar pais e responsáveis.

Conscientizar os pais ou responsáveis

sobre o baixo índice de freqüência

escolar.

Realizar reuniões bimestrais com os

pais ou responsáveis dos alunos.
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Comprometimento da equipe com a

aprendizagem dos alunos.

Buscar refletir sobre o ensino

aprendizagem.

Agir de forma preventiva. Antecipar os problemas do cotidiano.

Promover diálogos constantes com os

alunos, valorizando suas realizações

mais irrelevantes no sentido de

elevar-lhe a auto-estima.

Buscar compreender problemas, e

angústias, fazendo-os sentirem úteis

dentro da sala de aula e escola.

Contribuir para um significativo avanço

na aprendizagem da criança.

Informar os pais sobre o rendimento do

aluno(a), sensibilizar e incutir a

importância de estarem mais próximos

dos estudos de seu filho(a),

auxiliando-os no que for necessário.

● Responsável
A equipe responsável para que se realizem as ações que constam nesse

documento é composta por: direção, apoio pedagógico, professores,
funcionários, poder público e comunidade.

● Período
As ações serão realizadas durante todo o ano letivo seguindo o

planejamento e cronograma desenvolvido pela Unidade Escolar.

● Recursos Utilizados
Recursos do Poder Público Municipais e Federal (PDDE), recursos

próprios da escola APM.

Indiques realizado em 2022 (anexo 10.5 tabulação)

Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques ( anexo 10.6)

9- Considerações Finais
Considerando o que foi descrito anteriormente pode-se dizer que o

Projeto Político Pedagógico é um documento de grande necessidade dentro de
uma escola, uma vez que ele dará suporte para um trabalho que precisa ser
coletivo e por isso deverá ser construído com representantes de todas as
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categorias presentes na escola. Para que assim nenhuma delas sinta-se
preterida perante as outras. Mas também que acima de tudo todos tenham a
mesma responsabilidade dentro da escola. E que escola possa ser mais
autônoma em suas decisões.

O resultado de todo esse trabalho desenvolvido trará para a escola
várias possibilidades em que ela terá que trabalhar com o objetivo de trazer
benefícios para todos da comunidade escolar.

Contudo é preciso deixar claro que nenhum PPP fará milagre e para isso
antes de tudo a escola precisa ter uma gestão verdadeiramente democrática,
onde as decisões são discutidas coletivamente e respeitadas.

10. Anexos

10.1 Planejamento Anual
10.2 Quadro de Projetos e Sequência por série
10.3 Diagnóstico da Educação Infantil
10.4 Desempenho dos alunos.
10.5 Tabulação dos Indiques realizados em 2022
10.6 Horário da Gestão Escolar
10.7 Projeto de Gestão
10.8 Quadro de Horários dos Professores.
10.9 Quadro de Horários dos Professores

Especialistas/Informática/Ateliê
10.10 Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de

Serviços
10.11 Grade de Horários das atividades desenvolvidas na Unidade

Escolar
10.12 Quadro de Horários das Auxiliares de Desenvolvimento Infantil
10.13 Calendário Escolar.
10.14 Estatuto da APM.
10.15 Atas de criação e eleição
10.16 Autorizações: de saídas de alunos da U.E.,uso de imagem,

flúor e outros.

11.Referência Bibliográficas e Documentos Norteadores da SME

11.1 Instrução Normativa de Eleições
11.2 Instrução Normativa do Transporte
11.3 Protocolo de Orientações Sobre o Controle de Faltas de Alunos
11.4 Protocolo de Atendimento Domiciliar
11.5 Protocolo de Execução do Hino Nacional
11.6 BNCC link MEC:
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http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofin
al_site.pdf

11.7 Currículo Paulista - EFAPE:
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/
Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundam
ental-ISBN.pdf

11.8 Currículo Municipal de SBO
https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp
=sharing

11.9 Diagnóstico da Educação Infantil Indicadores da qualidade na Ed.
Infantil
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf

11.10 SAEB/INEP: http://saeb.inep.gov.br/saeb/

11.11IDEB/QEDU:https://qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&in
dicador=ideb
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Município de Santa Bárbara D’Oeste
Secretaria Municipal de Educação

Educação de Qualidade, Transformação e Igualdade
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O EU, O OUTRO E O NÓS

É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida,
pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), constroem percepções
e questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e sociais. Ao mesmo tempo em que participam de
relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com o meio. Por sua vez, na
Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes,
técnicas e rituais de cuidados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro,
valorizar sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos.

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CONVIVER com crianças e adultos em pequenos e grandes grupos, percebendo e valorizando as diferenças individuais e coletivas existentes, aprender a lidar com conflitos e
a respeitar as diferentes identidades e culturas.

BRINCAR com diferentes parceiros e envolver-se em variadas brincadeiras, como as exploratórias, as de construção, as tradicionais, as de faz-de-conta e os jogos de regras,
de modo a construir o sentido do singular e do coletivo, da autonomia e da solidariedade.

EXPLORAR os materiais, brinquedos, objetos, ambientes, entorno físico e social, identificando suas potencialidades, limites, interesses e desenvolver sua sensibilidade em
relação aos sentimentos, necessidades e ideias dos outros com quem interage.

PARTICIPAR ativamente das situações do cotidiano, tanto daquelas ligadas ao cuidado de si e do ambiente, como das relativas às atividades propostas pelo professor,
aprendendo a respeitar os ritmos, os interesses e os desejos das outras crianças.

EXPRESSAR às crianças e/ou adultos suas necessidades, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, oposições, utilizando diferentes linguagens de modo autônomo e
criativo e empenhando-se em entender o que eles lhe comunicam.

CONHECER-SE e construir uma identidade pessoal e cultural de modo a constituir uma visão positiva de si e dos outros com quem convive, valorizando suas próprias
características e as das outras crianças e adultos e superando visões racistas e discriminatórias.
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O EU, O OUTRO E O NÓS
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) CONTEÚDOS (O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?)

(EI03EO01)
Demonstrar empatia pelos outros,
percebendo que as pessoas têm
diferentes sentimentos, necessidades e
maneiras de pensar e agir.

● Respeito e valorização da cultura de seu
grupo de origem e de outros grupos.
● Participação na realização de pequenas
tarefas do cotidiano que envolva ações de
cooperação, solidariedade e ajuda na relação com os
outros.
● Identificação das consequências de suas
ações com o outro em situações de amizade e
conflito, respeitando as diferenças.

● Roda da conversa
● Proposta s de situações problemas para resolução de conflitos
● Reconhecimento de sentimentos e emoções
● Cultura da Paz
● Inclusão e Competência – pags. 154 – 155

(EI03EO02)
Agir de maneira independente, com
confiança em suas capacidades,
reconhecendo suas conquistas e
limitações.

● Participação em situações de brincadeira
nas quais as crianças escolham os parceiros, os
objetos, os temas, o espaço e as personagens.
● Procedimentos relacionados à alimentação,
à higiene das mãos, cuidado e limpeza pessoal das
várias partes do corpo, valorização da aparência
pessoal e o uso adequado dos sanitários.
● Identificação de situações de risco no seu
ambiente mais próximo.
● Procedimentos básicos de prevenção a
acidentes e auto cuidado.
● Participação em brincadeiras e jogos,
enfrentando desafios, para desenvolver confiança em
si próprio.

● Brincadeiras diversificadas e desafiadoras
● Brincadeiras de faz de conta
● Jogos simbólicos e cooperativos
● Cantinhos, Fantoches, teatro;
● Roda da conversa e músicas
● Trabalho em grupo
● Faz de conta ou jogo simbólico – pags. 115 – 127
● Um encontro sensível: cuidar e educar – pags. 54 – 58
● Brincadeiras ioiô – pags. 61 – 63

(EI03EO03)
Ampliar as relações interpessoais,
desenvolvendo atitudes de participação,
cooperação e solidariedade, em
brincadeiras e em momentos de
interação.

● Respeito às características relacionadas ao
gênero, etnia, peso, estatura etc.
● Valorização do diálogo como uma forma de
lidar com os conflitos.
● Participação em situações que envolvam a
combinação de regras de convivência em grupo e
aquelas referentes ao uso dos materiais e do espaço,
quando isso for pertinente.
● Participação de meninos e meninas
igualmente em brincadeiras.

● Roda da conversa
● Brincadeiras de futebol, casinha, pular corda e cantinhos
● Construção de regras e combinados
● Jogos com regras e Jogos cooperativos
● Trabalho em grupo e Dinâmicas
● Brincadeiras ioiô – pags. 61 – 63
● Menino, Menina – pags. 146 – 148
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(EI03EO04)
Comunicar suas ideias e sentimentos,
preferências e vontades a pessoas e
grupos diversos, em brincadeiras e nas
atividades cotidianas por meio de
diferentes linguagens.

● Expressão e reconhecimento de emoções e
sentimentos em si mesmos e nos outros.
● Desenvolvimento da oralidade e a
organização de ideias.
● Valorização do diálogo como uma forma de
lidar com os conflitos.
● Iniciativa para resolver pequenos problemas
do cotidiano, pedindo ajuda se necessário.

● Roda da conversa sobre os conflitos e sentimentos no dia a dia
● Proposta de situações problemas para trabalhar resolução de conflitos
● Transmissão de recados a colegas e profissionais da instituição
● Linguagens e comunicação – pags. 151 – 153

(EI03EO05)
Demonstrar valorização das
características de seu corpo e respeitar
as características dos outros (crianças e
adultos) com os quais convive.

● Respeito e valorização às características
pessoais relacionadas ao gênero, etnia, peso,
estatura etc.

● Roda da conversa – ações do nosso cotidiano, respeito
● Atividade com espelho
● Menino, Menina – pags. 146 – 148
● Inclusão e Competência – pags. 154 – 155

(EI03EO06)
Manifestar interesse e respeito por
diferentes culturas e modos de vida,
valorizando as marcas culturais do seu
grupo de origem e de outros grupos.

● Respeito e valorização da cultura de seu
grupo de origem e de outros grupos.
● Participação em atividades que envolvam
história, brincadeiras, jogos e canções que digam
respeito às tradições culturais de sua comunidade e
de outras.
● Conhecimento de modos de ser, viver e
trabalhar de alguns grupos sociais do presente, do
passado, da vida urbana e rural.
● Diversidade Cultural/Consciência Negra (Leis
- 10.639/2003 e 11.645/2008) deverá ocorrer
durante o ano letivo.

● Roda da conversa
● Pesquisas e Cartazes: Cultura de diferentes povos; Convívio na diversidade -
religiosidade, danças, comidas, brincadeiras; Consciência Negra; Profissões; História da Cidade
● Sacola Literária – Cultura de Paz

(EI03EO07)
Usar estratégias pautadas no respeito
mútuo para lidar com conflitos nas
interações com crianças e adultos,
conhecendo, respeitando e utilizando
regras elementares de convívio social.

● Participação em situações que envolvam a
combinação de regras de convivência em grupo.
● Iniciativa para resolver pequenos problemas
do cotidiano.

● Construção coletiva das regras e combinados
● Jogos cooperativos
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CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS

Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e
os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se,
progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam
e se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e
movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade
física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a
emancipação e a liberdade, e não para a submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as crianças possam sempre animadas pelo
espírito lúdico e na interação com seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados
modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar,
escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.).

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CONVIVER com crianças e adultos em espaços diversos e vivenciar movimentos e gestos que marcam sua cultura, utilizando seu corpo com liberdade e autonomia.

BRINCAR utilizando criativamente práticas corporais para realizar jogos e brincadeiras e para criar e representar personagens no faz-de-conta, no reconto de histórias, em
danças e dramatizações.

EXPLORAR um amplo repertório de mímicas, gestos, movimentos com o corpo, podendo apoiar-se no uso de bolas, pneus, arcos, descobrindo variados modos de ocupação e
uso do espaço com o corpo.

PARTICIPAR, de modo ativo, de diversas atividades que envolvem o corpo e de atividades de cuidados pessoais, reconhecendo-o, compreendendo suas sensações e
necessidades, e desenvolvendo autonomia para cuidar de si.

EXPRESSAR corporalmente sentimentos, emoções e representações em diversos tipos de atividades, como no reconto oral de histórias, em danças e dramatizações, e nos
momentos de banho e de outros cuidados pessoais.

CONHECER-SE reconhecendo, nomeando e valorizando suas características pessoais e corporais e as das outras crianças e adultos, e suas capacidades físicas, suas
sensações, suas necessidades.
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CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) CONTEÚDOS ( O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?)

(EI03CG01)
Desenvolver com o corpo formas
diversificadas de expressão de
sentimentos, sensações e emoções,
tanto nas situações do cotidiano quanto
em brincadeiras, dança, teatro, música.

● Utilização expressiva do movimento nas
situações cotidianas e em suas brincadeiras.
● Percepção de estruturas rítmicas para
expressarem-se corporalmente por meio da dança,
brincadeiras e de outros movimentos.
● Valorização e ampliação do movimento
pelo conhecimento e utilização de diferentes
modalidades da dança.
● Participação em jogos e brincadeiras que
envolvam a dança, a improvisação musical e
expressões corporais a partir de jogos dramáticos.

● Explorar os movimentos corporais através de brincadeiras como: Ciranda, dança da
cadeira, dança da laranja, brincadeira do jornal, cantigas de roda, brincadeiras de roda, ginástica
cantada, expressões corporais, brincadeiras rítmicas, mímica, estátua, história ginasticada.
● Explorar os diferentes ritmos musicais, de diferentes culturas.
● Ensaios e apresentação de dança.
● Dramatizações de histórias e músicas.
● Musicas com gestos.

(EI03CG02)
Controlar gradualmente o próprio
movimento, aperfeiçoando seus
recursos de deslocamento e ajustando
suas habilidades motoras para utilização
em jogos, brincadeiras, danças e demais
situações demonstrando controle e
adequação do uso de seu corpo.

● Utilização expressiva do movimento nas
situações cotidianas e em suas brincadeiras.
● Percepção de estruturas rítmicas para
expressarem-se corporalmente por meio da dança,
brincadeiras e de outros movimentos.
● Valorização e ampliação do movimento
pelo conhecimento e utilização de diferentes
modalidades da dança.
● Valorização do esforço em adequar seus
movimentos corporais aos de seus colegas em
situações de brincadeiras ou atividades coletivas.

● Através de brincadeiras como: Pular corda, amarelinha, circuito, pato/ganso, gato e rato,
corre lenço, elástico, dança da cadeira, morto-vivo, quero ver quem pega, cabo de guerra, dança
das fitas, estátua, rabo do gato, mímicas, brincadeira espelhada, equilíbrio, seu mestre mandou,
jogos cooperativos.
● Músicas: da serpente, boneca de lata, cabeça/ombro/joelho/pé.

(EI03CG03)
Aprimorar, criar e ampliar movimentos,
gestos, olhares e mímicas em
brincadeiras, jogos e atividades
artísticas como dança, teatro e música,
(re) inventando jogos simbólicos e
reproduzindo papéis sociais.

● Utilização expressiva do movimento nas
situações cotidianas e em suas brincadeiras.
● Percepção de estruturas rítmicas para
expressarem-se corporalmente por meio da dança,
brincadeiras e de outros movimentos.
● Valorização e ampliação do movimento
pelo conhecimento e utilização de diferentes
modalidades da dança.
● Participação em jogos e brincadeiras que
envolvam a dança, a improvisação musical e
expressões corporais a partir de jogos dramáticos.

● Através de brincadeiras como: Nós quatro, boneca de lata, o mestre mandou,
brincadeira do espelho, dança do Chep-chep, quem é o chefe, dança das fitas, história
dramatizada, dramatizações,
● Músicas infantis/gestos, ritmos utilizando o corpo, exploração de objetos variados para
retirar sons.
● Apresentação de danças.
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(EI03CG04)
Aprimorar hábitos de auto cuidado
relacionados a higiene, alimentação,
conforto e aparência, atuando de forma
progressiva e autônoma nos cuidados
essenciais, de acordo com suas
necessidades.

● Cuidados no uso dos objetos do cotidiano,
relacionados à segurança e prevenção de
acidentes, e à sua conservação.
● Percepção dos cuidados com o corpo, à
prevenção de acidentes e à saúde de forma geral.
● Valorização de atitudes relacionadas à
saúde e ao bem-estar individual e coletivo.
● Participação em práticas que desenvolvam
bons hábitos alimentares: consumo de frutas,
legumes, saladas e outros.

● Trabalho como corpo humano, órgãos dos sentidos, alimentação saudável, saúde bucal,
hábitos de higiene através de brincadeiras, músicas, roda da conversa, cartazes, combinados.
● Degustação de alimentos
● Palestra com nutricionista.

(EI03CG05)
Coordenar suas habilidades corporais e
manuais no atendimento adequado a
seus interesses e necessidades em
situações diversas.

● Participação em brincadeiras e jogos que
envolvam correr, subir, descer, escorregar,
pendurar-se, movimentar-se, dançar, etc., para
ampliar gradualmente o conhecimento e controle
sobre o corpo e o movimento.
● Sincronização dos seus movimentos com
os de outras crianças usando gestos, seu corpo e
voz.

● Através de brincadeiras como: alongamento, relaxamento, circuitos diversos,
brincadeiras que explorem diferentes materiais, jogos e brincadeiras livre e dirigidas para
controle do próprio corpo, parque, jogos cooperativos, seu mestre mandou, pular corda,
bambolê, dança da cadeira, corre cotia, amarelinha, cambalhotas, carriola, jogos dramáticos.
● Brincadeiras em duplas, sombra, brincadeiras cantadas.
● Confecção de brinquedos.
● Percursos – pags. 37-44

(EI03CG06)
Explorar diferentes qualidades e
dinâmicas do movimento, como força,
velocidade, resistência e flexibilidade,
conhecendo gradativamente os limites e
as potencialidades de seu corpo.

● Participação em brincadeiras e jogos que
envolvam correr, subir, descer, escorregar,
pendurar-se, movimentar-se, dançar, etc., para
ampliar gradualmente o conhecimento e controle
sobre o corpo e o movimento.
● Utilização dos recursos de deslocamento
percorrendo circuitos desenhados no chão, feitos
com corda, elásticos, tecidos, mobília e outros
limitadores e obstáculos para subir/descer, passar
por baixo/cima, por dentro/fora, na frente/atrás,
contornar.

● Propor brincadeiras como: elástico, corrida do saco, caranguejo, circuito motor,
bambolês, cabo de guerra, pula a sela, cama de gato, coelhinho sai da toca, variações de
pega-pega, jogos e brincadeiras livres e dirigidas, circuito motor, corridas, brincadeiras com bola
(passar por cima, passar por baixo), circuito com corda (rastejar por baixo, pular alternando a
altura…), atividades com bolas, brincadeiras com jornal, equilíbrio, peteca.

(EI03CG07)
Utilizar os movimentos de preensão,
encaixe, lançamento etc., para ampliar
suas possibilidades de manuseio dos
diferentes matérias e objetos.

● Aperfeiçoamento de suas habilidades
manuais através da manipulação de materiais,
objetos e brinquedos diversos.

● Através de brincadeiras como: bola ao cesto, bilboquê, peteca, bambolê
● Desenvolver habilidades manuais através de desenhos, pinturas, jogos de encaixe.
● Empilhar, derrubar e reconstruir – pags. 237-239
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TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS

Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de
experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a
dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais,
exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de
recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos
outros e da realidade que as cerca. Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e espaços para a produção, manifestação e
apreciação artística, de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e
reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas.

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CONVIVER e elaborar produções com as linguagens artísticas junto com os colegas, valorizando a produção destes e com eles fruindo manifestações culturais de sua
comunidade e de outros lugares, desenvolvendo o respeito às diferentes culturas, identidades e singularidades.

BRINCAR com diferentes sons, ritmos, formas, cores, texturas, materiais sem forma, imagens, indumentárias e adereços, construindo cenários para o faz-de-conta.

EXPLORAR variadas possibilidades de usos e combinações de materiais, recursos tecnológicos, instrumentos etc., utilizando linguagens artísticas para recriar a seu modo,
manifestações de diferentes culturas.

PARTICIPAR da organização de passeios, festas, eventos e da decoração do ambiente, da escolha e do cuidado do material usado na produção e na exposição de trabalhos,
utilizando diferentes linguagens que possibilitem o contato com manifestações do patrimônio cultural, artístico e tecnológico.

EXPRESSAR com liberdade, criatividade e responsabilidade, seus sentimentos, necessidades e ideias, por meio das linguagens artísticas.

CONHECER-SE experimentando o contato criativo e prazeroso com manifestações artísticas e culturais locais e de outras comunidades, desenvolvendo sua sensibilidade,
criatividade, gosto pessoal e modo peculiar de expressão.
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TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) CONTEÚDOS ( O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?)

(EI03TS01)
Explorar e produzir sons com o corpo, com
diferentes materiais, objetos e
instrumentos musicais durante
brincadeiras de faz de conta, encenações,
criações musicais e festas.

● Valorização de suas próprias produções,
das de outras crianças e da produção de arte em
geral.
● Repertório de canções para desenvolver
memória musical.
● Exploração das possibilidades oferecidas
pelos diversos materiais, instrumentos e suportes
necessários para o fazer artístico.
● Apreciação e valorização de obras
musicais de diversos gêneros, estilos, épocas e
culturas.
● Participação em atividades de escuta e
produção de sons com o corpo e com instrumentos
musicais.

● Criar sons com o próprio corpo
● Brincadeiras e cantigas de roda;
● Manipular materiais diversos para o fazer artístico;
● Construir diferentes instrumentos com materiais recicláveis/sucata
● Ouvir músicas de diversos gêneros, estilos, épocas e cultura.
● Produzir sons, utilizando o corpo, a bandinha e objetos variados;
● Marcação da música utilizando as mãos, pés, corpo ou instrumentos
● Bandinha: explorar os diferentes sons produzidos pelos instrumentos;
● Cantar com as crianças – pags. 285 – 286
● Cirandas – pags. 172-173

(EI03TS02)
Expressar-se livremente por meio de
desenho, pintura, colagem, dobradura e
escultura, criando produções
bidimensionais e tridimensionais,
desenvolvendo o gosto, o cuidado e o
respeito pelo processo de produção e
criação.

● Valorização de suas próprias produções,
das de outras crianças e da produção de arte em
geral.
● Respeito e cuidado com os objetos
produzidos individualmente e em grupo.
● Observação e criação de desenhos,
pinturas, colagens, modelagens a partir de seu
próprio repertório e da utilização dos elementos
da linguagem das Artes Visuais: ponto, linha,
forma, cor, volume, espaço, textura etc.
● Exploração e utilização de alguns
procedimentos necessários para desenhar, pintar,
modelar etc.
● Leitura de obras de arte a partir da
observação, narração, descrição e interpretação de
imagens e objetos.

● Exposição dos trabalhos
● Construções com sucatas;
● Maquetes;
● Desenho utilizando diversos materiais;
● Dobraduras; Recorte;
● Colagem; Modelagem;
● Pintura utilizando diferentes técnicas e materiais;
● Manipulação de diferentes materiais e suporte artístico
● Mistura de cores;
● Apresentação e releitura de obras de arte
● Capitulo 4: Cor, luz, equilíbrio – pags. 206-228
● Projeto: Pinturas rupestres – pags. 229-234
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(EI03TS03)
Explorar e reconhecer as propriedades do
som (intensidade, duração, altura e
timbre), utilizando-as em suas produções
sonoras e identificando-as ao ouvir
músicas e sons.

● Repertório de canções de diferentes
ritmos, melodias e culturas, para desenvolver
memória musical.
● Reconhecimento e utilização expressiva,
em contextos musicais das diferentes
características geradas pelo silêncio e pelos sons:
altura (graves ou agudos), duração (curtos ou
longos), intensidade (fracos ou fortes) e timbre
(característica que distingue e “personaliza” cada
som).
● Reconhecimento de elementos musicais
básicos: frases, partes, elementos que se repetem
etc.

● Ouvir e cantar diferentes tipos musicais;
● Ouvir e identificar diferentes sons;
● Trabalho com bandinhas
● Músicas com repetição de palavras e variações de altura e sons
● Percepção de estruturas rítmicas para expressarem por meio de danças, brincadeiras e
outros movimentos.
● Brincadeiras e cantigas de roda;

(EI03TS04)
Apreciar apresentações de teatro, música,
dança, circo, cinema e outras
manifestações artísticas de sua
comunidade e de outras culturas.

● Observação, apreciação e análise das
diversas manifestações artísticas locais e de outras
culturas.

● Freqüentar instituições culturais onde obras artísticas estejam presentes, como teatro,
cinema, circo e outros.
● Participação em festas culturais.

(EI03TS05)
Interessar-se pelas próprias produções,
pelas de outras crianças e pelas diversas
obras artísticas (regionais, nacionais ou
internacionais) com as quais entrem em
contato, ampliando seu conhecimento do
mundo e da cultura

● Valorização e apreciação de suas
produções, das de outras crianças, por meio da
observação e da produção de arte em geral.
● Respeito e cuidado com as produções.
● Apreciação e valorização de obras
musicais de diversos gêneros, estilos, épocas e
culturas.
● Apreciação das Artes Visuais e
estabelecimento de correlação com as
experiências pessoais.
● Leitura sobre as obras ouvidas e sobre
seus compositores para iniciar seus conhecimentos
sobre a produção musical.

● Exposição de trabalhos feitos pelos alunos;
● Ouvir músicas de diversos gêneros, estilos, épocas e culturas.
● Dançar e gesticular
● Releitura de obras de arte de diferentes estilos e épocas, relacionando-as com suas
experiências pessoais
● Representação de suas vivências através da arte
● Diferentes tempos históricos ou geográficos das obras ouvidas ou trabalhadas
● Leitura de biografias de compositores; valorizar os de nossa cidade;
● Apresentação de obras de diferentes autores, valorização dos artistas da cidade

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO

Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar,
a postura corporal, o sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro. Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais
recursos de expressão e de compreensão, apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas
quais as crianças possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou
em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social.
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Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai
construindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir do que as
crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do
gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com
diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão
construindo hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da
compreensão da escrita como sistema de representação da língua.

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CONVIVER com crianças, jovens e adultos usuários da sua língua materna, de LIBRAS e de outras línguas, e ampliar seu conhecimento sobre a linguagem gestual, oral e escrita, apropriando-se de diferentes
estratégias de comunicação.

BRINCAR vocalizando ou verbalizando com ou sem apoio de objetos, fazendo jogos de memória ou de invenção de palavras, usando e ampliando seu repertório verbal.

EXPLORAR gestos, expressões corporais, sons da língua, rimas, e os significados e sentidos das palavras nas falas, nas parlendas, poesias, canções, livros de histórias e outros gêneros textuais, aumentando
gradativamente sua compreensão da linguagem verbal.

PARTICIPAR ativamente de rodas de conversas, de relatos de experiências, de contação de histórias, elaborando narrativas e suas primeiras escritas não-convencionais ou convencionais, desenvolvendo seu
pensamento, sua imaginação e as formas de expressá-los.

EXPRESSAR seus desejos, necessidades, pontos de vista, ideias, sentimentos, informações, descobertas, dúvidas, utilizando a linguagem verbal ou de LIBRAS, entendendo e respeitando o que é comunicado
pelas demais crianças e adultos.

CONHECER-SE e construir, nas variadas interações, possibilidades de ação e comunicação com as demais crianças e com adultos, reconhecendo aspectos peculiares a si e os de seu grupo de pertencimento.

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) CONTEÚDOS (O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?)
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(EI03EF01)
Expressar ideias, desejos e sentimentos
sobre suas vivências, ampliando
gradativamente suas possibilidades de
comunicação e expressão.

● Uso da linguagem oral para
conversar, brincar, comunicar e expressar
desejos, necessidades, opiniões, ideias,
preferências e sentimentos e relatar suas
vivencias nas diversas situações de
interação presentes no cotidiano.

● Elaboração de perguntas e
respostas de acordo com os diversos
contextos de que participa.

● Participação em situações que
envolvem a necessidade de explicar e
argumentar suas ideias e pontos de vista.

● Relato de experiências vividas e
narração de fatos em sequência temporal e
causal.

● Participação em situações do dia a
dia interagindo socialmente através da fala
e escuta.

● Oferecer situações organizadas para que os alunos possam falar como: roda da conversa, leitura
diária, faz de conta, reconto oral, elaboração de regras, resoluções de conflitos ou quando for fazer um
levantamento de conhecimentos prévios.

● Planejar e participar de entrevistas, exposições orais.
● Reconhecer o esforço da criança em compreender o que ouve (palavras, enunciados, textos) a
partir do contexto comunicativo.

● Jornal Saindo do Forno – pág. 92

(EI03EF02)
Participar, reproduzir e criar
brincadeiras cantadas, poemas e
canções, criando rimas, trava-línguas e
ritmos.

● Conhecimento e reprodução oral
de jogos verbais.

● Respeito pela produção própria e
alheia.

● Participação em brincadeiras
cantadas e cantar músicas de diversos
repertórios.

● Declamação de poesias e parlendas
fazendo uso de ritmo e entonação.

● Apresentar e proporcionar leitura diária de textos via-memória como: listas, parlendas,
trava-línguas, adivinhas, quadrinhas, poemas, rimas, canções.

● Possibilitar momentos para que a criança possa criar, declamar, cantar e brincar, para aumentar
seu repertório.

(EI03EF03)
Escolher e manusear livros, procurando
orientar-se por temas e ilustrações e
tentando associar palavras conhecidas,
familiarizando-se com a escrita em
diversas situações nas quais seu uso se
faça necessário.

● Observação e manuseio de
materiais impressos, previamente
apresentados ao grupo.

● Valorização da leitura como fonte
de prazer e entretenimento.

● Participação em situações que as
crianças leiam, ainda que não o façam de
maneira convencional.

● Possibilitar o contato com diversos materiais impressos, como livros, revistas, jornais, histórias
em quadrinhos, etc, para que possam observá-los e manuseá-los criando situações para que as crianças
leiam, mesmo que não convencionalmente.

● Possibilitar momentos de leitura em casa, oferecendo livros, através do projeto vai e vem, sacola
viajante.

● Possibilitar às crianças a escolha de suas leituras, explorando livremente o acervo da sala de aula
ou da biblioteca.

● Leitura em voz alta;
● Roda da leitura.
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(EI03EF04)
Recontar histórias ouvidas e planejar
coletivamente roteiros de vídeos e de
encenações, definindo e descrevendo os
contextos, os personagens, a estrutura
da história, observando a sequência da
narrativa.

● Reconto de histórias conhecidas
com aproximação às características da
história original, com ou sem a ajuda do
professor.

● Desenvolver escuta atenta da
leitura feita pelo professor, em diversas
ocasiões, sobretudo nas situações que
envolvem diversidade textual para a
ampliação de seu repertório linguístico.

● Relato de fatos e ideias com
começo, meio e fim.

● Propor momentos em que a criança possa recontar a história ouvida em sala e dos projetos de
leitura, como sacola viajante, vai e vem, etc. com detalhes sobre os personagens, cenários, objetos...

● Propor momentos em que as crianças possam planejar coletivamente roteiros de encenações,
definindo os contextos, os personagens, a estrutura da história.

● Leitura de diferentes gêneros lingüísticos
● Dramatização
● Apreciação
● Encantalendo

(EI03EF05)
Recontar histórias ouvidas para
produção de reconto escrito, tendo os
professores como escribas.

● Reconto de histórias conhecidas
aproximando-se da linguagem que se
escreve, identificando seus personagens e
elementos, relatando fatos e ideias com
começo, meio e fim.

● Produção de textos coletivos,
tendo o professor como escriba.

● Produzir reconto escrito da história ouvida, tendo o professor como escriba.
● Produzir texto coletivo em diferentes situações. (Professor como escriba).
● Leitura de diferentes gêneros linguísticos e de diferentes autores.

(EI03EF06)
Produzir coletivamente suas próprias
histórias orais e escritas (escrita
espontânea), em situações com função
social significativa.

● Produção de textos individuais
e/ou coletivos ditados oralmente ao
professor para diversos fins.

● Levantamento de hipótese em
relação à linguagem escrita, realizando
registros de palavras por meio da escrita
espontânea.

● Produção de escritas espontâneas,
utilizando letras como marcas gráficas.

● Leitura à sua maneira de textos
literários e seus próprios registros para
outras crianças.

● Criar situações para que os alunos possam produzir textos individualmente ou em grupo, como
bilhetes, listas, convites, textos, etc.

● Produzir a escrita de palavras em diferentes situações (escrita espontânea)
● Possibilitar a leitura de seus próprios registros para outras crianças.
● Projeto Indicações Literárias – pags. 97 a 99
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(EI03EF07)
Levantar hipóteses sobre gêneros
textuais veiculados em portadores
conhecidos, recorrendo a estratégias de
observação gráfica e/ou de leitura.

● Participação em rodas de leitura de
diferentes gêneros textuais, bem como de
explicações sobre para que servem os
diferentes suportes textuais.

● Manuseio e exploração de
diferentes portadores textuais

● Compreensão da escrita por meio
do manuseio de livros, revistas e outros
portadores de textos e da participação em
diversas situações nas quais seus usos se
fazem necessários.

● Realizar a leitura de diferentes gêneros textuais, com informações sobre os diferentes suportes
textuais: livros, revistas, jornais, cartazes, lista telefônica, caderno de receitas e outros.

● Possibilitar o manuseio e a exploração dos diferentes portadores textuais, como livros, revistas,
jornais, cartazes, bulas, lista telefônica, caderno de receitas...

● Rodas de Leituras; Biblioteca; Cantinhos de leituras.
● Receitas para hora do lanche – pags. 187 – 192
● Jornal Saindo do Forno – pág. 92
● Dicionário da Turma – pags. 89 a 90

(EI03EF08)
Selecionar livros e textos de gêneros
conhecidos para a leitura de um adulto
e/ou para sua própria leitura (partindo
de seu repertório sobre esses textos,
como a recuperação pela memória, pela
leitura das ilustrações etc.).

● Observação e manuseio de
materiais impressos.

● Valorização da leitura como fonte
de prazer e entretenimento.

● Participação nas situações em que
os adultos lêem textos de diferentes
gêneros,

● Leitura à sua maneira de diferentes
gêneros textuais, apresentando a história,
mostrando a capa do livro, o título e o
nome do autor.

● Possibilitar o contato com diversos materiais impressos como livros, revistas, histórias em
quadrinhos, etc, que já foram apresentados ao grupo para que os alunos possam observá-lo e
manuseá-lo.

● Propor situações para que os alunos façam a leitura de textos de diferentes gêneros como:
contos, poemas, notícia de jornal, informativos, parlendas, trava-línguas, etc., mesmo que não seja
convencionalmente.

● Rodas de Leituras; Cantinhos de leituras. Biblioteca.
● Projeto Indicações Literárias – pags. 97 a 99

(EI03EF09)
Levantar hipóteses em relação à
linguagem escrita, realizando registros
de palavras e textos, por meio de escrita
espontânea.

● Prática de escrita de próprio
punho, utilizando o conhecimento de que
dispõe, no momento, sobre o sistema de
escrita.

● Respeito pela produção própria e
alheia.

● Participação em atividades com o
alfabeto em diferentes situações.

● Participação em jogos e
brincadeiras que envolvam a escrita e
utilizar materiais escritos em brincadeiras
de faz de conta.

● Participação em experiências que
possibilitem perceber a presença da escrita
em diferentes ambientes.

● Propor diferentes situações (individualmente ou em grupo) de escrita espontânea, para que o
aluno utilize o conhecimento que dispõe.

● Proporcionar jogos e brincadeiras que envolvam a escrita
● Escrever utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita e as fontes de
informação existentes na classe.

● Reconhecer a capacidade das crianças para escrever e dar legitimidade e significação às escritas
iniciais, uma vez que estas possuem intenção comunicativa;

● Projeto Didático – Contos de Fada
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(EI03EF10)
Reconhecer e escrever seu nome e
identificar o dos colegas nas diversas
situações do cotidiano servindo como
referência para outras escritas

● Reconhecimento e escrita do
próprio nome dentro do conjunto de
nomes do grupo nas situações em que isso
se fizer necessário.

● Reconhecimento do nome dos
colegas para realizar a leitura dos mesmos
em situações da rotina escolar.

● Propor atividades em que os alunos possam reconhecer e pensar sobre a escrita do próprio
nome e dos amigos para que os alunos se apropriem progressivamente da sua escrita convencional.

● Propor situações em que seja necessária a escrita do próprio nome e dos amigos.
● Atividades permanentes com nome próprio e a dos colegas.
● Projeto Didático – Nome Próprio
● O nome da Rosa – pags. 156 a 162

(EI03EF11)
Ouvir com atenção leitura feita pelo
professor de diferentes gêneros
textuais.

● Participação nas situações em que
os adultos lêem textos de diferentes
gêneros, desenvolvendo a escuta atenta
ampliando seu repertório linguístico.

● Apreciar a leitura de textos de diferentes gêneros como: contos, poemas, notícia de jornal,
parlendas, trava-línguas, quadrinhos, textos informativos, poesias, adivinhas.

● Leitura em voz alta.

(EI03EF12)
Participar de situações de escrita
coletivamente, através do registro de
palavras do cotidiano da sala de aula

● Participação em situações
cotidianas nas quais se faz necessário o uso
da escrita.

● Propor situações onde seja necessário o uso da escrita, como listas, bilhetes, recados, convites,
cantigas, textos, receitas, etc.

● Escrever utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o sistema de escrita e as fontes de
informação existentes na classe.

● Organizar situações em que as crianças estabelecem uma relação entre o que é falado e o que
está escrito (embora ainda não saibam ler convencionalmente).

● Dicionário da Turma – pags. 89 a 90

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES

As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas
procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico
(seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua
manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas; quais suas
tradições e seus costumes; a diversidade entre elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam, frequentemente, com
conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias,
reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação
Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar
fontes de informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades para que as crianças ampliem seus
conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano.
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DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CONVIVER e explorar com seus pares diferentes objetos e materiais que tenham diversificadas propriedades e características físicas, e com eles identificar, nomear, descrever
e explicar fenômenos observados.

BRINCAR com indumentárias, acessórios, objetos cotidianos associados a diferentes papéis ou cenas sociais, e com elementos da natureza que apresentam diversidade de
formas, texturas, cheiros, cores, tamanhos, pesos, densidades e possibilidades de transformações.

EXPLORAR as características de diversos elementos naturais e objetos, tais como tamanho, forma, cor, textura, peso, densidade, luminosidade, funcionalidade, procedência e
utilidade, reagrupando-os e ordenando-os segundo critérios diversos, e também explorar situações sociais cotidianas, reais ou da fantasia, identificando participantes, seus
motivos, possíveis conflitos etc.

PARTICIPAR da resolução de problemas cotidianos que envolvam quantidades, medidas, dimensões, tempos, espaços, comparações, transformações, buscando explicações,
levantando hipóteses.

EXPRESSAR aos colegas suas impressões, observações, hipóteses, registros e explicações sobre objetos, organismos vivos, personagens, acontecimentos sociais,
fenômenos da natureza, preservação do ambiente.

CONHECER-SE e construir sua identidade pessoal e cultural, identificando seus próprios interesses na relação com o mundo físico e social, convivendo e conhecendo os
costumes, as crenças e as tradições de seus grupos de pertencimento.

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) CONTEÚDOS ( O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?)

(EI03ET01)
Estabelecer relações de comparação entre objetos,
observando suas propriedades.

● Participação em atividades que envolvam explorar objetos
com diferentes características físicas e reconhecer formas de
organizá-las.
● Identificação e organização de objetos e/ou figuras fazendo
relações e comparações entre eles ao observar suas propriedades
● Participação em brincadeiras que envolvam reconhecer,
nomear e comparar figuras geométricas planas.

● Separar, agrupar, organizar e comparar objetos diversos
(blocos, caixas, animais, pedras)
● Reconhecer figuras geométricas do nosso entorno
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(EI03ET02)
Observar e descrever mudanças em diferentes
materiais, resultantes de ações sobre eles, em
experimentos envolvendo fenômenos naturais e
artificiais.

● Participação em diferentes atividades envolvendo
observação e a pesquisa sobre a ação de luz, calor, som, força e
movimento.
● Participação em atividades de experimentação com
diferentes materiais.
● Observação e relato sobre: o vento, a chuva, a luz do sol e
outros.
● Observação e conhecimento dos estados físicos da água e
registrar a sua transformação em diferentes contextos.
● Manipulação de tintas de diferentes cores e misturá-las
identificando as cores que surgem, e registrando as constatações.

● Brincadeiras com sombras (luz natural, abajur, lanterna)
● Gelatina; massinha caseira
● Mistura de cores com tintas e cola colorida
● Estações do ano para observação das transformações na
natureza
● Experiências com os estados físicos da água
● Melecas e massinhas – pags. 242 a 245

(EI03ET03)
Identificar e selecionar fontes de informações, para
responder a questões sobre a natureza, seus
fenômenos, sua conservação, utilizando, com ou
sem ajuda dos professores, diferentes instrumentos
para coleta.

● Observação de elementos da natureza presentes no
contexto escolar, buscando informações e respondendo a
questionamentos sobre eles.
● Observação, experimentação, preservação e cuidados com
as plantas cooperando na construção de hortas, jardins e outros
espaços.
● Participação em situações de cuidado com o meio
ambiente, com animais, separação de lixo, economia de água,
reciclagem e outros.

● Experiências com os 4 elementos da natureza: ar
(bexiga/cata-vento), água (borrifadores), fogo (vela), terra
(misturas)
● Horta e Plantas medicinais: plantio e cultivo de plantas e
sementes,
● Reciclagem e Classificação do lixo (cores)
● Meio ambiente: panfletos e cartaz coletivo com dicas de
cuidados e preservação (animais, plantas, água, energia e lixo)
● Natureza imponente – pags. 261 a 262

(EI03ET04)
Registrar observações, manipulações e medidas,
usando múltiplas linguagens (desenho, registro por
números ou escrita espontânea), em diferentes
suportes.

● Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral, a
notação numérica e/ou registros não convencionais.
● Participação de situações que envolvam a medição da altura
de si e de outras crianças.
● Utilização e exploração de instrumentos não convencionais
para comparar elementos e estabelecer relações:

✔ de distância, tamanho, comprimento e espessura (mãos,

pés, polegares, barbante, palitos).

✔ entre leve e pesado (sacos com alimentos, saco de areia,

garrafas com líquidos).

✔ entre cheio e vazio (garrafas, xícaras, copos, colheres).

● Observação em atividades da sua rotina a construção da
sequência temporal: manhã/tarde, dia/noite, para que possa
reconhecer a passagem de tempo.
● Observação e conhecimento das características e
regularidades do calendário relacionando com a rotina diária e
favorecendo a construção de noções temporais.

● Contagem e registro de alunos, objetos, brinquedos, de
pontuação
● Números e quantidades
● Jogos com dados
● Estimativa de quantidade
● Quadro numérico
● Contando Coleções
● Gráfico e tabela da altura dos alunos da sala, com fitas
métricas, barbantes e/ou outros
● Comparação de medidas e de peso;
● Organização da rotina escolar (passagem do tempo)
● Exploração do calendário (dia, mês, ano)
● Dados coloridos – pags. 110 a 112
● Árvores do Brasil (medidas) – pags. 267 a 279
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(EI03ET05)
Classificar objetos e figuras de acordo com suas
semelhanças e diferenças, identificando suas
formas e características, em situações de
brincadeira, observação e exploração.

● Exploração e identificação de características geométricas de
objetos e figuras
● Organização de materiais e brinquedos em caixas de acordo
com critérios definidos.

● Explorar figuras e sólidos geométricos quanto a: formas,
tipos de contornos, bidimensionalidade, tridimensionalidade, faces
planas, lados retos, em situações de brincadeiras.
● Separar, agrupar, organizar e comparar objetos diversos
quanto a: cor, forma, textura, espessura, tamanho, peso

(EI03ET06)
Relatar fatos importantes sobre seu nascimento e
desenvolvimento, a história dos seus familiares e da
sua comunidade, observando a cronologia, o local e
quem participou desses acontecimentos.

● Descrição dos aspectos da sua vida, família, casa, moradia,
bairro.
● Identificação dos diferentes tipos de moradia em sua
comunidade
● Relatos de fatos de seu nascimento, desenvolvimento e
escolha do seu nome.

● Roda da conversa
● Oportunizar que as crianças relatem acontecimentos
vividos
● Oportunizar que tragam fotos e objetos relacionados ao
seu nascimento e desenvolvimento
● Pesquisa e registro sobre família, escola, rua, bairro e tipos
de moradia
● Convidar pessoas da comunidade que testemunharam as
transformações ocorridas no bairro
● Brincadeiras avós – pags. 281 a 283

(EI03ET07)
Relacionar números às suas respectivas
quantidades e identificar o antes, o depois e o
entre em uma sequência, utilizando a linguagem
matemática para construir relações, realizar
descobertas e enriquecer a comunicação em
situações de brincadeiras e interações.

● Identificação da posição de um objeto ou número numa
série, explicitando a noção de sucessor e antecessor.
● Identificação, registro e construção do número.
● Identificação da função social do número em diferentes
contextos reconhecendo a sua utilidade no cotidiano.
● Representação e comparação de quantidades em contextos
diversos de forma convencional ou não convencional, ampliando a
capacidade de estabelecer correspondência entre elas.
● Participação em atividades que envolvam nomear, comparar
números e observar as regularidades.

● Calendário
● Quadro Numérico
● Quadro de aniversariantes;
● Contagem de alunos
● Contando Coleções
● Jogos que envolvam os números: Dominó; Boliche,
Tabuleiro; Percurso, Corrida dos bichos;
● Calendário – pags. 163 a 166
● Jogos de percurso – pags. 179 a 181

(EI03ET08)
Expressar medidas (peso, altura etc.), construindo
gráficos e tabelas básicos, utilizando unidades de
medidas convencionais ou não convencionais.

● Introdução às noções de medida de comprimento, peso,
volume e tempo, pela utilização de unidades convencionais e não
convencionais.
● Representação de quantidades (quantidade de meninas,
meninos, objetos, brinquedos, bolas e outros) por meio de desenhos
e registros gráficos (riscos, bolinhas, numerais e outros).
● Compreensão da utilização social dos gráficos e tabelas por
meio da elaboração, leitura e interpretação desses instrumentos
como forma de representar dados obtidos em situações de contexto
da criança.

● Exploração de diferentes procedimentos para medir:

✔ Comprimento: passos, palmos, fita métrica, régua

✔ Tempo: relógio, calendário, dia/noite, antes/depois

✔ Peso: balança

✔ Volume: copo, garrafa, colher, xícara

● Experiência de comprimento, tempo, peso, volume através
de comparação e estimativa.
● Contagem e registro de alunos, objetos, brinquedos;
● Confecção e exploração de gráficos e tabelas
● Situação problema;
● Árvores do Brasil – pags. 267 a 279
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(EI03ET09)
Reconhecer e valorizar os números, as operações
numerais, as contagens orais e as noções espaciais
como ferramentas necessárias no seu cotidiano.

● Utilização da contagem oral nas brincadeiras e em situações
nas quais as crianças reconheçam suas necessidades.
● Identificação de números nos diferentes contextos em que
se encontram.
● Descrição e representação de pequenos percursos e
trajetos, observando pontos de referência para situar-se e
deslocar-se no espaço.

● Recitar e Contar
● Pesquisa de onde encontramos e usamos os números:
número de roupa, calçados
● Situação problema;
● Parlendas, músicas e cantigas de roda que envolva
números
● Jogos de dados e de tabuleiro;
● Amarelinha; Corda; Dominó; Boliche.
● Contando coleções;
● Desenho de percurso com significado para as crianças:
trajetos dentro da escola/ da classe ao banheiro/cozinha; escola
para casa;
● Jogos de percurso – pags. 179 a 181

(EI03ET10)
Comunicar ideias matemáticas, hipóteses,
processos utilizados e resultados encontrados em
situações-problemas utilizando a linguagem oral e a
linguagem matemática.

● Utilização de noções simples de cálculo mental como
ferramenta para resolver problemas.
● Comparação de escritas numéricas, identificando algumas
regularidades.
● Experiências com dinheiro em brincadeiras ou em situações
de interesse das crianças.

● Situação problema
● Quadro numérico;
● Jogo: Quantos faltam; Caça ao tesouro com pistas, Jogos
com dados;
● Mercadinho;
● Todos se foram – pag. 110

(EI03ET11)
Estabelecer algumas relações entre o meio
ambiente e as formas de vida que ali se
estabelecem, demonstrando curiosidades,
formulando perguntas, buscando informações e
confrontando ideias, valorizando sua importância
para a preservação das espécies e para a qualidade
da vida humana.

● Observação da paisagem local (escola, bairro, etc.).
● Valorização de atitudes de manutenção e preservação dos
espaços coletivos e do meio ambiente.
● Estabelecimento de algumas relações entre diferentes
espécies de seres vivos.
● Conhecimento dos cuidados básicos de pequenos animais e
vegetais por meio da sua criação e cultivo.
● Conhecimento de algumas espécies da fauna e da flora
brasileira e mundial.
● Percepção dos cuidados necessários à preservação da vida e
do ambiente.
● Valorização da vida nas situações que impliquem cuidados
prestados a animais e plantas.

● Passeio pela escola com observação a natureza e seres
vivos;
● Preservação do espaço no qual estão inseridos;
● Pesquisas de assuntos relacionados a: Animais
sinantrópicos, Domésticos e Selvagens, Meio ambiente,
sustentabilidade, Preservação da natureza; Uso consciente da água
● Estudo e reconhecimento do meio;
● Horta: plantio e cultivo
● Roda da conversa;
● Texto informativo
● Natureza imponente – pag. 263
● Árvores do Brasil – pags. 267 a 279

70



71



72



73



74



75



76



77



78



79



80



81



82



83



84



85



86



87



88



89



90



91



92



93



94



95



96



97



98



99



100



101



Planejamento pedagógico da Educação Infantil - 4 e 5 anos/2º semestre 2023

Unidade Escolar: EMEI “PROFª MARIANA FRACASSI SCHMIDT”

Jardim I Jardim II

1º Semestre:
Leitura em voz alta pelo professor de diferentes gêneros: Contos;
poemas; literatura infantil, texto informativo, livro álbum…

Atividades Permanentes:
● Nome próprio
● Calendário

Projeto Permanente de leitura:
● Encantalendo
● “Vai e vem”

Sequência Didática:
●

Projeto didático:
● Álbum gigante dos bichos brasileiros (Livro: Pé de

brincadeira, Pág. 163)

Projeto Institucional:
Projeto Jaê: Educação para Equidade

1º Semestre:
Leitura em voz alta pelo professor: Contos; poemas; literatura
infantil, texto informativo, livro álbum…

Atividade permanente:
● Nome próprio - escrita de outros nomes
● Calendário

Projeto Permanente de leitura:
● Encantalendo
● “Vai e vem”

Sequência Didática:
● Coleções (Livro: Caderno do professor, pág.230)

Projeto didático:
● Indicações literárias (Livro: Aprender com a criança, pág.

97)

Projeto Institucional:
Projeto Jaê: Educação para Equidade

2º Semestre:
Leitura em voz alta pelo professor: Contos; poemas; literatura infantil,
texto informativo, livro álbum…

Atividade Permanente:
● Nome próprio
● Calendário

Projeto Permanente de leitura: :
● Encantalendo
● “Vai e vem”

Sequência Didática
● Flutua ou afunda

Projeto Institucional:
Projeto Jaê: Educação para Equidade

2º Semestre:
Leitura em voz alta pelo professor: Contos; poemas; literatura
infantil, texto informativo, livro álbum…

Atividade permanente:
● Nome próprio - escrita de outros nomes
● Calendário

Projeto Permanente de leitura:
● Encantalendo
● “Vai e vem”

Projeto didático:
● Contos de fadas
● Projeto Investigativo: árvores (Livro: Aprender com a

criança, pág. 267

Sequência Didática
● Mural de preferências
● Flutua ou afunda
● Indicação literária

Projeto Institucional:
Projeto Jaê: Educação para Equidade
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